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I FLORIANÓPOLIS� Quinta Feira

Com um elegante chá nos salões cía um grupo de pessôas amigas

do Querêncla palace, foi restela, II onde aconteceu uma bonita e ele­

__ <) o 14.6 aniversário da bonita gante reunião. O colunista eum.,

... Sezlnha Amlm HQlou. O "so_ primenta à Cecll1a Maria com voo

clety" juvenil que compareceu ao
I tos de felltltações

chá, eatava elegante destacanda

se a aniversariante 'que usou mo­

delo "chemlsler" em ,Shantung a­

zul e branco. A coluna social fe_

licita a aniversariante pela data

nataücíu "e também pela elegante

festa que ofereceu a suas amigas:

'1Iélolsa 'Helena Zanlolo -Carvalho
,

Gracla Regina AssiS, Irene. I;acer,

da, Ellzabeth Fontes, Vania vss­

ner, Iara Odlla Nocettl, Içara No.

cettl Lucia Rupp Regina perel_
, ,

ra Oliveira Lucia Dutra Marcia
, , ,

Elias, Cristina K,otZlas, Marlta

Mayer, Lucia Lange, Vlrglnla

carneira, Elayne Amlm Helou,
Brenda Mary Carro

* * *

Logo mais será Inaugurada a

� 'exposição ae desenhos e cerâml'_

cas
,

lace

nos salões do Querêncla Pilo.

* * *

Sábado acontecerá a elegante

_.. solrée com !lo apresentação das

Onze Elegantes Universitárias

* * *

llibelro, visitará várias cidades do

Estado Catarlnense

* * *-

Está circulando em nossa ,cI-
dade o dr. Amlr Mussl coneeítu;

"� .,

ado advogado na cidade de Blu_

'que Vera
I

menau

DEORETO N.o 10

O Prefe!to Municipal de FIo-

DECRETO

'0 prefeito Municipal de Fio.

l1'1anópolls no uso de suas atrl,;: rlanópolls, no .uso de suas atri-
, .

bulções e de conformidade com. bulções, resolve:

o disposto nos arts. 20, n.O VI . e PROMOVER

74, n.O I, da Lei n.O 22, de 14 de VITOR ISALTINO' BERNAR-

novembro de 1947, combinado DES, do cargo de Fiscal_aUXiliar,
com os arts, 5.0 letra "1" a 6.0 padrão I do Quadro Unlco do

•

J ,�,

do Decreto-,}el Fedearl na. 3365, MUilICIPIO, para o cargo de Fts-.

de 21 de Jpnl,lO de 1947, (la� padrão K, com exerciclo no

DECRETA: Departamento de Engenharia, Ur-

Art. 1,0 _ Fica declarada de u., banlsmo e Servl!(o Rural.

tllldade pública, para o fIm de ser prefelturll: Municipal de Fio.

desapropriada judicialmente ou Qsmar Cunha - prefel.o 'l\1u-'

adquirida mediante acôrdo ou do. rtanópolls, 1.° de abr1l d( 1958.
nlclpal

tros (179 m) com terras de pau10 TINIS, para exercer o cargo de

Rlgge ou com quem de direito fôr;

I
contínuo, padrão D, com exer.,

,e de 'outro lado mede cento a se_ ciclo no Departamento da Fazen_

tenta et nove metros (179 m) da ,da QUadro Unlco do Munlcl­

com terras de Láz�o i)e Ta! ou' pio.

com de direito fôr e uma 'casa Florianópolis,
construlda de tijOlOS, coberta de 1958

telhas de barro, envidraçada, for. Osmar Cuilha

rada e edificada no terreno acima niclpal

ação, uma área de terra, sUa em

coqueiros, nesta capital, de pro.

prledade de Rômulo Gons8.lves,
com a área de três mil duzentos

e oitenta e três metros quadradOS

(3.283 m2), !nc�uslve IJ de m.rl_

'nha, tendo de fr,ente vinte m.e_

tros (20 m) que faz' na maré

m�dla da Bala do sul, nos fundos

dezenove metros e trinta centi­

metros (19,30 m) com proprieda­

de de Ignácio Gouvea; de um lado

mede cento e setenta e nove me-

Fomos

* * *

Informados

> última semana. no Bife de

OurO--Copacabana Palace, o go.,

vernador Herlberto Hulse Depu.
,

tado Fernando Vlégas, Deputado

"foldo Carvalho e Deputado Rui

HUíse., foram recepcionados pelos-
No flagrante, o colunista com a bonita Terezinha Amin,

ars. �;vàro e Francisco Catão
nU112a das salas do Querência Palace Hotel.

* * *

1955 Art. 1537 combinado 'com

Art. 3_.� - A despesa decorren_ '-.'
.

o art. 15.P" Item III,. .

te com.a excecução dêste decreto
,"éF.RTULJ;ANO BRITO XAVI�

correrá �_ conta da verba esPecí. EH. Coletor Í>1strltal de "Cachoel-
fica do coO:vênlÔ celerado �fe" - . , r

- .
"., -.

, -- 1'n 'do .:BoIÍl Jesus Padrão '''0''
prefeitura Municipal ·e o TIePiu-ta:� , ,

eom o s proventos mensais de
mente NaclÍ>nal de Estradas "de

f .

- Cr$ 3;990,00, !;l0r _ter sido detlnl�

_
' .. , . _

Rodagem para construção das 0= tlvaínente julgado Incapaz para o

contlnuaçao da 7." t AtletlCo: - NIlson; Alcifles, I tanto a mImma atençao. bras de acesso da BR 59 a pon -

.

d F
...

.

. . I

�
-

- (03rvlço ativo

cOnfOrm?atest
r.k

o. arqueIl'O /
O errOVIaflO Valdo e CIro; HamIlton e C?· Renda_: Cr$ 5.00 00, apro- te ner 1110 Luz.

. \
Médico pass�o. pela A' tên_'

"'--'1.l� n�lJF"-- ·'�Lr.O ,�!e���.;..:RQbe&iu...(_!l.ad.inl:-l.O),

A��'
X:im��nU:nte.-:;, _,

j
-" �I .;..:.... E!EI decrew en 's,...:. la »4\11\1clp.

.
.

.

tent<m abraçar o cou.o que PlD, Bezerra (Ramos), Alair !NTO rá em igor na da:a-mr--di'....rfpu. p�l.J
p.L

- "�al de FI "1_
G,'·'QT.Legou-lhe das mãos pa- e Maul'Y (Guizoni)

AGRADECIM .,

bUcação r,evogadas as dispOSições 'II c�Y:"aM.""!'�
or

r
"c _,

. • ,
� , I ,anopo S II e dezembro de 1958

"li
I

)eentrar no arco vagaro- No onze local gostamos de �rtUnidade quer"-
em contrário. osma� Cunha - prefeito MUJ

I<1'''1 nente. Gol claro legítimo Osvaldo �o arco, Bega no tl'ia m�:s��iadecer a diretoria do prefeitura Municipal de FIo- nlclpal_

�'istalino, mas que S. S. de zagueIros, Nestor pela !I" Atlético através do sr. Capi- rlanllPOIlS, 26 de março de 1959.

sabemos qual a razão, re- termediária e Brflf';-,·
..nn e

tão médico dr. Jefferson San-
DIB CREREM - Prerelto/'Mu_

�u anular, dan(io assim à Norzinho (!l.'p_�e vet�ra-
tiago, sr. Sargento José Pe-.

nlclpal

ia aos locais por-,2x1, no) nq,.-.':-",aque. No atlético,
reira, Tesoureiro; Técnico Li- ...

qual terminou o cotP,jo. I/p........ar fIguras exponenciais o ' -"1.--:',-.....----------

S detalhes: Local:>'....·ó7' arqueiro e o trio de zagueiros
bório Silva e ao. sr. Osvaldo,'

, Azul' t pelas gentilezas que cercaram
do �. Rv.P'd..,·,'-- ,enquan o que no ataque apa-
......".f ,m:po: Empate de receu Alair com graIide atua-

êste cronista, bem como os

.. ,' Final: Ferroviário 2 x ção secundado por Alipio.
agradecimentos da AssocÍa-

ético 1. O
.

b't f'
ção dos Cronistas Esportivo3 Frederico Rolla ao' lado dã. bar....

ar 1 ro 010 senhor Ma- çJ.e Santa Catarina em pOder- b
has como se não existis- rio Cascaes om t

-

d'
earla do Machada, tratar na

c a uaçao IS- se fazer represen-tar nesta ex-
'fi? NÃO DANDO-LHES DO" créta S d d f'

Rua Tenente- Silveira 29 S�

T t d
•

- . eu gran e peca o 01 cursão' do Atlético à Tuba,rã�. brado.
'

en os e Bracinho 2 pata deixar de confirmar o gol le-
'Ferrinho" e Alair para o gítimo marcado por Alair, que

Tigre". Quadros: Ferrovii· sería o do empate. Andou
.

o - Osvaldo; Flavio, Bega tanibém errando em outras
Ed�; Tito e Nestor; Zé Car- faltas que felizmente não in­
s (Antoninho), Lourinho, fluiram no marcador. Outm
rat!lnho, Mangueira 1:l Ca- ponto fraco de S. S" é d�h:ar

�oto (�or_z�� de lado os acênos dos Bandf'i-

\ i

Também no dia 28, Ce.cUia Ma­

ria Machado festejou seu anlver·-

� rI? - Recebeu em sua reS1<!iIl-

SSSSSSS$$S$SS$SSSS$SSSSSSSSSSSS$SSSSSSSS%�=

Para almoçar: e jant.ar bem, depois de s.
ua B

_

casa, QúE�ENCIA PALACE aOTEL U

'O àrbitro anulou um...

referidO, referida casa e .respectl.
va área '!oe terra. se destinam as o,,
bras de acesso da BR-59 a pon_

te Herclllo Luz.

Art. 2.0 - Fica declarada ur­

gêncla para desapropriação da re­

ferida casa e área de terras em
,

virtude dos Ilervlços que estão seno

do excecutados naquele local.

-

'DEPOSITO'
Aluga-se um a Rl.l8. Cats

DECRETO

O Preflto ,Munlcijlal de

Flp.lrli!,nópolis no uso de suas atrl.
,

,

bUlções, resolve:

NOMEAR:

de acôrdo com o disposto no

art. 1320 . Item I da Lei n.O 246
., ,

de 15 de novembro de 1955,
TEODORO JUVENAL MAR-

1.0 de Julho de

, 1�'i
prefeito Mu';

DECRETO

O Prefeito Municipal de Flo_

rianópOliS, no uso de suas. atrrbul.

ções resolve:
,

APO-SENTAR:

de acôrc1o\ com o disposto na

Lei n.o 246 de 15 de novem.bro de

DECRETO

•
MISCELANEA ,

•
•

_ Esta!��m��:::s, ad:::i�a q�� ':�r�:���es r�:�:: •
iii

os povos voltavam-se para àquele .país, :pode-se •
.. dizer que existe uma_ possibilidad_e de coexistên- ,
• da pacífica, entre os dois grandes blocos: Das re-

t,
iii lações dos Estados Unidos e �ússia, dependem, na �.... "erdade, os remais povos. Os rebeldes argelinos ..

- rebeldes para os francêses, para nós, pat'riótas iii

• argelinos, estão estudando as possibilidades da ..

iii
oferta de Dé Gaulle para um regime de auto- •

!II' determinação. Com razão, os dirigentes da Frente iii

• Libertadora Nacionalista da Argélia, receiam uma'
III'

�
farsa no

_
"plebiscito" proposto, pois debaixo da •

311 aviação, tanques e tropas fraincesas em seu ter- ,
.� ritório, não pode sair coIsa que preste. - No Ja- iii
,� pão, um tufão com nome d�lulher-VERA mata III'
� ma'is de mil pessoás�..,,,,- O""governo argelin� córÍ- •
j tinua lutandn-,<:tlntra a persistente crise interna, iii

� Fl'Ondizi'�ba mandar prender perto de oito- III'

centcv/chefes sindicais. - Os norte-americanos, •
• �,;.!�eus laboratórios, trabalham para conseguir .,�

� um café sintético, ameaçando assim o nosso prd-
.�

d
iii

���;��:��=��:�����;;;:�....Jr�.""���I?'.
uto de maior exportação, e consequentemente III'

� _� III' uma futura e grave crise. - O representante do .•
..._

. • nosso govêrno novamente em conversações com o

,� iii Fundo. Monetário lnternacipnal. Pelo o que vi-

�'OTA DE FALECIMENTO
III' mos dIvulgado, discute o Fundo, a extinção de .•

n
-

• certas 'restrições de comércio e câmbio brasileiro, ..

AGRA flMENTO
iii c assim, não vai dar. - Juraci rompe com La- III'

/_\ DE� :. cerda, dizendo-lhe;" se não qwzer ficar de mão' •
_ /

-

•
estendida no ar, não tente comprimenta1r-me".

•�a. Helcn::t Jonas, filha, genro e netos, SenSil'lil�"a· Também o deputado Magalhães Pinto, presidente

tdecem as pm:vas de sentimento e pezar recebi _s ..
� da UDN, na )ista negra de Juracl, COjllO um dos fIIÍ

tes, ll'':'!igos e pessoas de suas r��or oQ'
que mais t&balham contra a sua candidatura, _ ••'''lecir......ento e se-_oult,w,;neb1to do.{

• .-

"
-
..tÔ marca visita com Lott no <lia ''l. - Lott

'.AsC'". 'D$i, sogro e av , ];I]':' , I11III
-�v,�, I, ,<a sede de seu Comitê, no ;aio fie JaneIro, III'.....

.. __ mol'!'!t ''l{ljâ!,Ç�ar�_s, gi��ªijQ'!:lhe, <l.'11.!
\� "':<;l���a'"""

,,c_<

-

..

O· prefeito Municipal de Flo_

.rlanóPOl1�, no _ uso de sUjts atribui.

çõ,es resolve:
,

.PROMOVER
de acôr<lo com o disposto no ar.t

1336 da. Le� n.o '246 de 15 de
, -

,

novemJ;>ro de 1955,
TEREZA; DOS SANTOS TE-

ODORO, para exercer o cargo de

Oficial Administrativo classe R
'

, ,

com exercicio no I?epartamento
da Fazenda.

prefeltura- Municipal de
-

Flort.

de acôrdo com' o disposto na

Lei n.O 246, de 15 de novembro de

1955, art. 1537, combinado com o

art. 1540 Item III.

TOGO 'SEPETIBA, OfICI� Ad- j NOVA YORK - Um relátório das Nações Unidas só-
mlnlstratlvo padrão P, do Quadra' bre a economia. mundial assinala que prossegue a' recuo J'"'�

Unico do Munlclplo, com exercí_1 peração do declinio registrado no periodo 1957/58, mui� r '

elo no Departamento da Fazenda,
I
embora persistam alguns pontos obscuros no panOl;l:>.m<:l

com o provento anual de' Crf... econômico internacional. O relatório prognostica que a'
38.908,80 (trinta e alto mll nove. �elhoria continuará d'urante 1959 e que o ritmo da ex-.

centos e alto cruzeiros e olten_. pansão_econômicaJ no proxm10 ano ou nos dois anos vit-
ta centavos), a contar do, dlal.o douros será limitada exclusivamente pela procura.' ;l

d e outubro· de 1957.

anópol1s 2 de Janeiro de 1959
,

Osmar Cunha - prefeito Mu-

nicipal

DECRETO

O prefeito Municipal de Flo_

rianópolis . ,no uso de suas atribui_

ções resolve:
,

APOSENTAR:

prefeltul\a Municipal de Fio.

rlanópoI1S,.l.o de outubro de- f9õ7

Osmar Cunha - prefeito Mu­

nicipal

DECRETO
O prefeito Municipal de Flo_

rlanó�OI1S no uso de suas atrl_
.

,

bUlções, resolve:

NAMEAR

de acôrdo com o disposto no ar.t

1320 Item I da L&I n.o 246 de
, ,

15 de novembro de 1955,
som JOSÉ CAMPOS, para

exercer as' funçÕes de Contfnuo­

auxlllar, Padrão D, do QUadrO
Unlco do MunlclPlo, com _ar..

cf_CIO� 'no Gabinete d�o sr. Préfelto.

Prefeitura MWí1cJpaJ. de FJo.
de 1'968

CHOPP, BA.NDEIRA E _ÁPARTES
Chegou no balcão do bar postou-se ao meu r

lado é pediu:
'

- Me vê um chopp aí.
- Chopp não tem. .. '_

� Como Chopp, não (ei:n"f� _,....._ .........)r� r

1'

- E' isso mesmo, desde abni� lI.ue nãoo �raba- !
lhamos com chOPP. 1 c·"

- Ora, essa 'não! Então o senhor faz â 1av�r t
de me

d.
izer onde eu posso tomar u.m chopp?

f- Bem, quem sabe outro bar... (
- Que outro bar, uma história! O Chiquinho

rechou e outro não tem, 'a não ser aqui. .Tinha,
cuer dizer ...

E virando-se para mim - O senhor veja; falta. \carne, peixe, feijão e o individuo, agora' não. pode
nem tomar um chopp. Olha, para falar fr.ancq; mes­

�(J, eu �cho qúe só mesmo uÍl1'. dt\adura pa� en-.
dlretar ISSO. Encostara 'essá .. , J1t?aretada rna_.JP.arede
e queria vêr se 'tinp31, ou hão t}�ha, thopp: \ f\"� \

X I X,' 4c' ••

Numa roda- êle falava:
)

:.._ Prá mim de Bandeira é inocente; então vo- (I
rés acham que o Tenório ia .se mete� numa "ge- I )
iada" dessas?

I

I
- Inocente coisa nenhuma! O Bandeira dêsde

môço já era o tipo do boçal, matido a 'iTá1então �
coísa. E o Tenório, tem dó, mas, êsse cara é ma­

luco; não vê que êle já arranjou uns 20 assasslnos
para uma vitima só! Qualquer dia êle . se confessa

como o criminoso.
� Não diz bobagem, rapaí, êle vai é, prás �,beças.

com êsse caso; Você vai ver! .
, i,,;

� ,,' �

- Olha aqui, pra encerrar a
I discussão:Jb Te-

nórío disse -que pelo menos 1 pessóas participaram
do assassinato, na Ladeira do Sacopã, tá?

.

- E daí?
- Mas afinal, isso era crime ou reunião' para

:ogar "'biriba"? \
x X x

Contam que na Câmara Federal o deputado
Fernando Ferrlliri ao fazer um discurso homena­

geando a Cinegráfica S. I'.uiz recebeu o :maior nu-·

UltrO de apartes jamais dado� a. um deputado, em

tão exiguo prazo - estavam filmando a sesão. r\ f l_..t

Um dos apartes mais, exaltadqs �ra exatttmente IJ..
-

'\

o : deputa�o Osmar Cunhai, que. elltr�anto
.

llt u 1: __ .)

Dela cano: I

-

-

- O noJre deputadd
(b Deputad

I Osmar com 1 o na� e

tiom 'tim�(L. er. (O Deputàd'a--t>
ois olhos n�s camaras) -

- Eu quer� \ f,azer minhas as palavr do no-

bre deputado. ',Fernando Ferrari, ao 1\0 enageo.r
"€!'sa emissôra qql?, tão ,assinalados serviçofí tlJn pra;,;· '/tado...

.

I

I

I

com

- Emissôra, não deputado.
=- Perdão; ·televisor�, eu queria aizer .. � �

�E tudo isso para aparecer de coadjuvalte
jornalzinho micho, de São Luiz ...

num

, .'

fATOS� ECONÔMICOS
-

"

GENEBRA - A prbdução mundial' de aço cru 1 em

1958, registrou o total.de 268 'milhões de toneladas
sentando uni decrécim1 de cêrca de 19 milhões d�
lado em confronto com a produção do ano anterior.

-

WASHINGTON - As despesas
Unidos deverão atingir a ,média de 87,1 bilhões por o,
a partir de 1968 - essa a .conclusão de um estudo ec�-
mico recentemente divulglld� hesta capital. A análise bá-'
seia a sua estima41iva numa projeção que antevê um creS'-

\ \ '

cimento de 3% n� economia nacional e a manutenção�"OS
.

impostos nas bases atuais. 'I'

�
- �..--

TóQUIO - A T�� de Dallas (EEiUU.) e

a Iln,o Shipbuilcl,mg -and Engineering, de Toquio (Japãot
assinaram um acôrdo de .assistência técnica visando à .

construção de duas usinas de produtos quím.icos no Ja­

pão, no valor total de 26 milhões 'de dólares.

LONDRES - Em recentes declarações na Câm�ra dos

Comuns, o chanceler do Erário britânico, Derick Heath­
coàt Arnary, assegurou que a "economi81 da Grã Bretanha
passa atualmente por uma fase aurea". O desemprego,
segundo o titular registrou sua maior redução desde o

último conflito mundial e a Grã Bretanha desfruta de
estabilidade de preços pela primeira vez em muitos anos.

DR. a I A S E
Doenças de Senhoras: Infertilidade' Frigidez.
Varizes. Inflamações. Distúrbio� menstruais.
Exame pré-nupcial. Tratamento pré-natal.

Alergia - Afecções da pele.
ConsUltas das 14 às 18 hor�s, exceto aos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANÓPOI,.rS, Quin,ia Feira. 1.0 de Outubro de 1959
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DARÁ O PRIMEIRO TIRO:

T
_

entes irão á Bevo,lu�ão para preservar tradição
Num ao, -loc�lizado a nhos, como ocorreu no últi-

C
-

t. .•
-

, , -

.\ formado,

pelO. s.r. David GC.. SENTINELA· IN�ORMIDA I para comer, �odos estao a

F Bchmldt, vem mo carnaval.

'e
I vaerd,' de que ele, na qualí- De uma maneira ou de postos �o galpão lutando e

çado. há mut�o .

Mas, a tenacidade da so- a artRens dade de "General", estava outra - tudo não passa de sofr�p�o na defêsa de uma

arrojado. movj- cíedade Carnavalesca. "TE'- '.' no seu quartel, acompa- bom humor - os que com- tradição barriga-verde. A

ucíonárío, à tren- nentes do Diabo" vem anu-
.'

,

"

nhando por=mapas a traje- põem a tradicional Socieda- batalha, que se desenrola

rícoHosterno, pa- lando as investidas das di- ,-', tória dos "invasores". In- de constítuem uma equipe quase anônima no recinto do

r uma dás mais rículdadss e, à custa de sa- �"J11"IIl"JJU"!I,!I"IJIJIJ."lrnil.,,:nI,,",,' ""IIIIIIIIIIII"!,lIInlllllll:"l11l1l1ll1l1l11� I dagando tambem a respeito em sentinela indormida, lu- galpão, tem o seu ponto eut­

ções do Estado de crifi'cios que' só êles conho- êO �ovI�ento, q?e vem, sendo articulado naª do Jacques, uma voz, que tando, de côrpo e alma, para minante no tríduo momêseo,

arína que, em s'ü,a ,cem, vêm conseg.uind� man- �r�a Felipe Sehmidt, sera deflagrado segunda-�ln.ão era a do sr. David c:e- que o famoso carnaval de quando o povo não percebe
tá à mercê do ar- ter, <:ada vez mais elevado, o Ifeira proXlma _ Num galpao carros moder-I vaerd, respondeu que ele rua de Florianópolis contí- que, para tanto, noites in­

idealismo de um padrão do reinado de Momo, ê f
•

t d t ii I

d t ih
" � era o famoso "Diabão Fa:a . nue a ser motivo de orgulho teíras foram consumidas, en-

e bravos "tenen- �nos oram proJe a os com o os os e aI. es,s dor", sempre postado na para todos os catarínenses frentadas com a mais sín-

do com os mais O, PRIMEIRO TIRO [para não fracassar a invasão _._ Material e� porta de sua Livraria, per- QU, no bairrismo de Davíd gular coragem peIt>a q.ue....f�
táculos para não =_�_-, conspiradorees descobertos pelo reporter. ; guntando como as coisas e.�-· Gevaerd, dos florianopolita- zem a veterana SOciedade

rrer o que os seus �egunda":feira próxima, em .. tavam indo lá pelo galpão. . . nos. . . Carnavalesca "Tenentes do

legaram com seu galpão, os '"Tenentes" � Têxto de FERNANDO SOUTO MAIOR� !?em hora para dormir nem Diabo".
darão início à construção

"'lIIlllllllllllllllllllltllllllllll"'''''''lIlIlllllllmlllllllllllllllllllllllllllllllRl1IlIIlI'''lIIlIlII1IIIIIIInlllllllllllllllllll

Prédio �à Vendados seus carros que," pode- autêntica revolução em tão OS CONSPIRADORES
'se sabe, há varies mos afirmar, irão constituir importante setor das restíví- VENDE-SE o prédio n.o 113

e o carnaval de rua autêntica surprêsa :Bara 'os dades momêscas, devendo o No galpão da veterana so- da rua Aracy Vaz Callado, no Sr. Governador; é lamentável I
rtna porque o nome do nosso Es-

avessando uma fase foliões, uma vez que foram primeiro tiro �er dado

se-.,
cíedade, o repórter encon- Estrt>ito. Tratar no cartório triste que seja realidade o títu� tad: elevar.se.ta e ma�caria ma.is

.devído à precaríeda- projetados num sistema dife- gunda-feira, com o comêço trou, de mangas arregaça-
do Ebtreito. - lo dêste trabalha, e, mais tsmen, um tento, no progreso Intelectu,

ecursos par_a que �s I r�nt�,. moderno, rugíndo as- de um dos modernos carros, das, um punhado de homens tãvel, ainda, é ter eu, um sim- aI catarmense.
carro de mutaçao contl- I SIm as apresentaçoes que- o carnavalescos. Foram' caprí- conspirando contra as difi- E M P R Ê G O ples estudante do primeiro ano Não compreendo, comq.- V. E•.

. nu U. atrair 'para Floria- I povo já está acostumado. chosamente projetados, de culdades que irão enfrentar.. I de Direfto, que reclamar e mos., tido como homem inteÍlgentlss1-

nÓPo�t� is di- Para nãojíeíxar morrer a maneira que não .falhe a i.r.- tendo à. mão farto material
óTIMO ORDENADO E COMIS- trar a V. Exa., bem como a to.

fe�entes pOll\os do PiS ..

tão cara tradição catarinen-lvasão durante .o reinado do 'para que o sucesso do ano
SOES PARA PESSOAS ATIVAS dos os catarinenses, a necessíüa-

ate mesmo dê países ;isi- se,
� "Tenentes" farão uma Rei Momo.

-

,

passado seja repetido, e em
E EFIClENTES. OS INTERES- de que temos de apoiar, as c'!asses

�������p����ij�iijii�=;§iij§��i������:i�---- dose mais forte,...'
SADOS DEVERÃO SE DIRIGIR estudantis.

� D E P A R T O D E S A Ú D E F U B.L I C tSS$U USS%SS

R Oscar Schmidt, Donga,
AO S�� HEIT«R, �FER- O estud�nte é, sem dúvida al-

� NANDO MACHADO, 6 - 1.° um f t d
'

.

P L A N T Õ' E S D 1:. F A R M A.' C I A Damineli, David Gevaerd, g a, o u uro e uma naçãCl, e

.c; A�DAR. 1 d f
M1l:S DE OUTUBRO

- Guilherme Chaplin -e Fran- o idea toman o arma de homem,
3 - Sábado (tarde) Farmácia Vit,ória Pit 15 de Novembro cisco Digiácomo, todos fQ- é � agua purificadora que Ieva.,

l�
., ����tarde) -;:;:!�:: :�reiran'a Praç

" de Novembro �:;ne;:C���:d�:i���d:�P���Deseiando adquirir :!Ó:iC�u: tr:::rn:u:u: :::Ol::it:
1

. Rua João PlD1 - DomingO Farmácia Moderna' perguntar pelo, sr. EU.r_.ie 'I MO"VEIS
Brasil e o nosso Estado! tartna]

<,
17 Sáb d

-

I Rua João Pinto
,

.

- a a o �tarde\ Farmácia sto. Anto'nl0 H"'_<>-��reporter fOI ln porém como poderemos nós Que pensarão os outros r-t�re-

18 D'
'! - Rua Felipe Schmidt o� ,"

;4
-

,obmlngO". Farmácia\ Sto. Antônio Rua Felipe Schmidt ....
'

""' procure.nos. Temos para ven-
lutar ao lado ide homens que nã� sentantes derto@s lIS Faculadaes

- Sa ado (ta de) Farmácia Catarine'nse R L O T:ç��
,

'
nos dão Importância;, que, prát�

5
. ua Trajano

_ 'T\
e de

20
- Dommgo Farmácia Catarinense Rua Trajano • came7,; nos repelem,. que, por

,J - Sexta Feira {feriado) Farmácia Noturna - VENDE.S/E grande valor. Alguns ".->-� '_-' ij que 'pareça 'fog·em de nós?

().
.

. Rua Trajano "'r
.

ser,Vlço. noturno 8ora,' efetua 10 pelas farm'a'c;a's Noturna
da Cidade' e' tro E t it e

illC ..

ias as ruas Tra"a..:, F 1
'Schm;dt e praça"lS de Nov

Sfo. Antônfo e Vitória, situr;t.-
. ou s no s re o

Sr. G'����ro'Il'-��;':I .... " _ próximo a Penitenciária :,
elll varias bairros. Temos também

,-

O plantão diúrno com d'd ent e 12 12 �O h ,',
.

h
• Z o r e ,... s. sera efetuado pela farmácia Vitória. Informações II

c áC,aras e casas de praia. Aten-

.- E S T R E I T O MONTEPIO 3.0 demos provisórlamente a rua

Rua '24 de Maio sala n.O 305. Conselheiro Mafra, 22 junto a

Farmácia Indiana ,Rua Pedro Demoro
lOja de D'ALASCIO & FILHO,

Farmácia Catarinense Rua Pedro Demoro
Farmácia do Canto .

Rua 24' âe Maio
Farmácia I:qdiana Rua' Pedro Demoro

Ct do pelas farmácias do Cdnto, Indiana' e Catarinense.
á ser alterc;_da sem prévia autorização.dêste Departamento.

Abandonado o estudante cafarinense

VENDE-SE
';:'.' MADEIRAS PA.RA 0-

CONSTRUCÃO
'

IRMÃOS BITENCOURT

mo e com um alto grau de cul,

tura, haja cometido tal êrro '"

A passagem que V. Exa. nos

negou, para que pudéssemos dís­

putra o Concurso Nacional de

OartóPia, na IX SEMANA. NA­

CIONAL DE ESTUDOS JURIDI-

COS não ofende a..j!fI1"-eBtUd8:n:-­
te �em tão pouco a "Uma classe

, ,

mais sim ao Estado de Santa Ca-

,4 - Domingo
II _- Domirtgo
l8 - Domingo
15 - Domingo
30 - Sexta Feira (fel"
J serviço, noturno ser-­
A presente tabela'na

a.

;ir& algumU
,

edldo.
lão seria um '1:11.-

'Ia prestada. NãO;
ara santa C ..ta-.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Paru maiores esclarecimentos os interessados serão
atendidos na Secretaria do Cfube no horário das 8.00 às
to. de segunda a sexta-feira.

HIRAM DO LIVRAMENTO

Secretário Geral
.

DR. EUGl!:NIO TROMPOWSKY TAULOIS FILHO

Presidente

(
FLORIANÓPOLIS, Quinta Feira, 1.0 de\Outubro de 1959

de Medicina, Tlslologlsta e Tlsla­

ctrurgígo do Hospital Nerêu Ra�
mos. Curso de especialização pela
S. N .r.. Exliil:e:rno e Ex-asslsten_

te de Cirurgia do prof. Ugo Gul­

marães (Rio) Cons. : Fellpe Seh­
mldt, - Fone 3801. Atende com

DR·. BOLDEMAR
-MENEZES

ESPECIALIDADE: DO- .

ENIÇAS DE 'SENHORAS
- PARTOS - CIRUR-

GIA -

Formado oela Escola de
Med1icina do Rio de Janei
ro Ex-Interno da Materní
dade Clara Basbaum, da
Maternidade Pró-;-Matre,
do Hospital da Gambôa
e do Hospital do lAPETC.
Atend1e provisõriamente
no Hospital de Caridade

- Parte da manhã

DR. NEWTON D'ÂVILA
'CIRURGIA GERAJ,.

Doenças de Sanhoras - pr3cto­
·logia - Eletricidade Médica·

Consultório: RU� Victor Mel-
relles n.o 28 -:-, Telefone 3307

Consultas: Das 16 horas em cbante.
Residência: Fone. 8,423. R,ua Blu-·
menau, n. 71.

'j
I

,;

r

-_ é linda ... mas

e o CONFORTO?
Ao comprar móveis estofados, verifique 'se •

mo)eio é feito com as legitimas MOLAS NO-SA.
e muito malar confarta
e excepcional durabilidade '

• .unca cedem - nunca .olta...

• móveis mais leves
• dispensam o uso de cordinhas e perclntas--d...pano
• conservam o estofamento absolutamente Indeforniãvel

/t:�,;!��. MOLAS � DO �RASIL S. A.
,,'

.

--.,_/ a'5 _
,

Hbn • Ia - 'IL�, - Ca. 'OI!O' 875 - Enei. T.I.� "No.SAG:· - S40 Paul.

1 IIVINDIDOIB, '" E Y E R I C I Ai \

1ft fel..
:
....... Ru. CODl8lheira Mafro. 2 - Tel. 2Sl6- Clt. Poat�1 -'li - FlORIANÓPOU.

I j

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

�--,...-- ---------_ ..._----------

andicadur Profissio-ual MO'VEIS

":.,"" ......... _"" ... .... .. .R O S S M A:R K
DR BUBI GOMES DR. ANTQNIO MUNIZ DE DR HENRIQUE PRIS'CO

�
,

. .....
.

' ARâGÃO PARAISO

MElDORÇl
MiD1CO

Pré-Natal Parto. Consultório: João Pinto, 14 -

Operações - Clinica Gera) Consulta: das 16 às 17 horas. dlá-
Residência: rlamente. Menos aos sábados. Re-

Rua Gal. Bíttencourt n, 121. sldêncla: Bocaluva 136. Fone 2714
Telefone: 2651.

'

Consultório:
Rua Felipe Schmidt B. 87.
Esq. Álvaro de Carvalho.

Horário:
Das 16,00 às 18.00.
SAbado:
Das 11.00 às 12,00.

DR. I. LOBATO FIEHO
Doenças do aparêlho respiratório
rUBERCULOSÉ - RADIOGRA­
FIA E RADIOSCOPIA DOS PUL ...

Mõ'ES - CIRURGIA .DO TORAX
Formado peía Faculdade Nacional Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS­

PARTOS - OPERAÇõES -

PARTO SEM DôR pelo método
.

pslcâ-'profllatlco
Consultório: Rua João pinto n. 10,
das 16.00 às 18.00 horas. Atende
com horas ,marcadas. Telefone

3036 - Residência:' Rua General
hora marcada. Res.: Rua Esteves

Blttencourt n. 101.
Junior. 80. Fone: 2294.

ME'DICO
Operações - Doenças .de Senho_

ras - Clínica 4e .(\dultos
Curso de Especlallzação no I:osp1-
tal dos Servidores do Est9do.
(Serviço do prof. Mariano de' ",n�
dradej , Consultas: Pela manhã no

Hospltlll de Caridade. 'A tarde das
DR. WALMOR ZOMER

GARCIA·
16.30 horas em diante no eonsut,

tório. à Rua Nunes Machado. 17,
esquina da Tiradentes - Telef.
2766, Residência - Rua presi_
dente Coutinho. 44 ...., Te!. 3120.

', DIplomado pela Faculda(j,e Nacio_
nal de Medicina da Universidade

do Brasll

Ex-Interno por concurso da Mater_

nl�ade_Escola. (Serviço do prof.

Octávio Rodrigues Lima). Ex­

Interno do serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P.E.T,C. do Rio dê C\LINICA GERAL

Jianelro. M.>dlco do Hospital de Especialista em moléstliLs de Se­

Caridade e da Maternidade Dr. nnoras e vias urinárias. Cura ra.,

DR. LAURO DAURA

dícal das Infecções agudas e crô­
nicas. do aparêlho genlto_urlnárlo
em ambos os sexos, Doençás dó
aparêlho -DIgestivo e do sistema

nervoso. Horário: 10% às 12 e

2'12 às õ horas - Consultório:

Rua Tlrlljientes. 12 - 1..0 andar
- Fqne 3246. Residência: Rua
Lacerda Coutinho. 13 (Chácam do

Espanha - Fone 3248.

EM (f E R A L

V I· SI T E- A NOS S-A t·· L o. J 1
Rua Deodoro. n.o �s - ,Tel.� �820

Mnrilz s. ,O.João
-----�------------------�-----------------

PA_" .,r .

CíOJ
/

.:" '''O<� nos \lAf)�JOS -f,

_Dtr'-.*
". -

_
.. �

FORRO
Maurício dos Rei$

"A SQBERA1\;A" I'RAÇo\ 15 DE NOVEMBRO

Advogado
'

KUA FELIPE SCHMIDT

ED. SUL AMÉRICA _ 6,0 ANDAR
t'Il.JAL "A SABERANA" DISTRITO DO .STREITO L CANTO

ESQUINA

.

. ......_,.g

"s E R V I ç o M I L I T A R" �---
"Atenção Candidatos Civis Inscritos Para O R E, p��rfE ·H TA' Õ EI·S,

S 1
-

-

E I D
' MER1?d�Z - MERCANTIL PAULIS1j\ J.TDA., firma

Exame De e eçno A sco a e de 1'7 ,�ser taçõés de ambito nacional, .p<?lsue 15 :fUla!s

Sargentos Das Àrmas"lII' E'��lÍi�'ersos Estados, se1.eto corpo de V'lld�dor'es tland0
... ••• �feita cobertura por todo o Brasil· de n.orte a sul df'

iro idie tratarem de seu.s interêsses, todo�,d;I.:'�-� ilste ao Oeste.
. .

•

civis ,i1.J.scrito,s para o ��� ';�ão pa,ra A<...eita-se' representaçõ�s para todo. fr'Bt�Sll, 0;0 ;re�lões
�atn ul� na Escola d� ���' .�os das Armas, são con- dá ótimas

_

fon,tes· dê referencias.
.

vldad l> a comparece ....�:ia Décima Sexta Circunscrição Sã" Paulo - � M�rconi, M - 6° andar - con]. 62
, n_ - ..+�__.. Santa Catarina _ Rua Souza França _20 _;. Flod�·

16,a CR) C0ufie as suas venda,s a .Merpal.

IRMÃOS BITENCOURT
J '

ICAIS
DADA.O ' 'ONE JSIlI

AN1.IGO DEPÓSITO OAMIANI
TELS.: 2198 - 2681 -,

DR. AYRTON DE OLI­
VEIRA

O Clube Doze de Agôsto faz saber a quem Interessar - DOENÇAS DO PULMÃO _

+que er-contram-se aberta as inscrições para o arendamen- - TUBERCULOSE -

to e exploração do Bar e Restaurante do Clube: Consu�tór�ó - Rua Fel1pe

As propostas deverão ser entregues na. Secretaria do. SChmldt, 38 - Tel� 38�)l,-
Clube. em envelopes fechados até o dia ú>· de outubro às

-
Horário: lias 14 às 16_ horas.

Resldêncl9. - Feilpe Sçhmlctt,
10.00 horas. n.o 127.

ORA. EBE B. BARROS
éUNICA DE CRIANÇAS

Consultórto • Real4jllClla ConsUlta.

Av. BerelUo Lu 155A apto , SeluDda i 6.a-felra

dai 15 is 17 Ilora.

TeL - 2934FLORIANÓPOLIS

ORA. EVA B. SCHWEIDSON ·BKHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

Espeeialista em moléstias de anus e recto.

Tratamento de hemorroidas, fistulas, etc.

C�rura'ia anal
Cor.tuníca a mudança .de seu Consultório junto ã sua

nsidên<:ia na Rua Durval Melquiades de Sousa 54

RAUL PEREIRA CALDAS

ADV.-OGADO

"Questões Trabalhislas"
Escritório: Rua .João Pinto n. 18 sobo
.;, eíerone n. 2.467 - CaIxa Postal· n, 20

&ORARIO: 'Das 15 às 17 hcras.,
-;

COMUBICA(ÃO AOS MÉDIC-OS
I

r
FARMAC�UIlCOS

A PIAM tem a honra e satísração de comunicar aos

.Iustr-s Médicos e Farmacêutic",:l o lançamento do novo

produto do INSTITUTO BIOCHIMrCO MARAGLIANO.

GERIPIAM - H3

ã base de NOVACAINA sob forma altamente estabílteada,
para o especial emprêgo em Gcr!atria, no tratamento das

diversas manifestações orgãnícas do envelhecimento e' da

senílídade, precoces ou não.
A�r.ústras ,e informações á disposição dos sennores

Médíccs J'l Rua: Conselheiro Mafra - 90 com

z. L. Steiner & Cia. - Agentes

_ A

DO RIO PARA VOCE -Interessa a todos •••

Particulares, Comércio e Indús.tria.
Wtllldadell dom'stlcas, remédios, velculos ou mAqui­
nas, aceu6rios de todas as espécte., diseo. ou o que
voe& prt:elsar. Firma que serve hA. 30 anos. a impreD.la
brasileira, criou um departamento de vendas para o

Interior. estando apta a atender o .eu pedido. Eac....
v. pu••

Representações A. S. Lara Ltda.
Rua Senador Dant••, �. S.· andar - Rio

PRACIST4S
Necessita-se

NA MODELA�

VENDEDORES

V I A J 'E M E L H o B
PARA ITAJAÍ - JOINVILLE - CUR TIBA

. "...-
�

ÔNIBUS UlTIMO TI O
SUPER-PULLMA

POLTRONAS RECLINAVEIS - JANELAS PANOR

VIAGENS D I R E TAS
PARTIDA FLORIANÓPOLIS

CHEGADA CURITmA

RAPIDO
.

SUL .. BRASILEIRO L
. . •. J

.

'

�.
VIAGENS COM E!ScALA - PARTIDAS As 7 e 13

AGENCIA FLORIANÓPOLIS - RUA DEODO

ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 21

CURSO EXTENS oDE

Nova Nomenclatura' Gramatical Bràsi ira
A Diretoria de Estudos e Planejamentos, S. '�:,

levará a efeito a partir de 9 do corrente, no Inst rto

de Educação "Dias Velho" (Salão Nobre), às qual'
.

sextas-feiras, das 17,30 às 18,30 horas um Gurs

Português para professôres primários que está a'll}
programado :

A) Fonética descritiva, histórica e

sintática

B) Morfologia:
Estruturação e formação
Flexões e classificação

C) Sintaxe,
D) Ortografia, pontuação e significativo

das palavras

E) Metodologia da Linguagem do
Curso Primário

�ste curso estará a cargo do Catedrático

guês do Instituto de Educação "Dias Velho";
waldo Ferreira de Mello.

Ao t'érmino do c urs-o será conferido um Certifica

a tod'os que tenham 100% de frequência. I"
Para. c.i mesmo curso convidamos Os senhor�,s prof�

sôres Id1e Grupos Escolares e alunos· de Esc'olM Normai
.

',- As insci-ições poderão ser feitas nesta Diretoria

junto à Direção dos Grupos Esco'lares.

Florianópoli·s, 1.0 de setembro' de 1959.
__-oa;r;;�""""""-I

4

�ksJ� .

"'-.

lAVANDO ('OM SAB10
- ,

j �

irgem E pecialidade
" ria. 'EIZEl ,'NDUSTRIA � Joln,1118 - (Marca 181lslrldJ)

nlml!
.

.�,:'�!F?i�;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DIA '10 DE OUTUBRO

ntreg8rá nossa, facuf�ad8 mais
turma- �t A1fyOUados/�o Brasil' �;��:�!��f;;

. Estão. marcadas para o pró- da S. Cascaes Sobrinho _
Helio Alves _.:._ Helio Gayg- Milton Carlos de Oliveira -

xlmo. día 10 de outul?ro, as Aluizio Costa Souto _ Anto- -nett - Helio Moreira da Norberto Brand - Odilo Ar­
solemdades de colação de nio B. Abreu Irmão � Artu _ Silveira - Helio Peixoto _ lindo Philippi - Paulo Car­
grau de mais uma turma de ro Buzzi � Arthur RodolphO Henrique Gabriel- B. Bere- doso - Paulo Michels - Pe­
bacharelandos da nossa Fa- Sullivan - Cândido Abdon nhauser - Hercílio Isolani dro Osório do Nascimento -­

culdade de Direito. 67 [o - Goulàrt - Christiano Ulti- Pedro Kalab.aide - Ricciotti
vens passarão a integrar o beu Winckler � Dilza An- - Ivan Carlos" SChmidf _ Queluz - Ronaldo Pinho
Miundo da Lei do País, que já derson Monteiro _ Edward ,}aime Destri - Iayr de 011- Carneiro - Sérgio Alberto
tem em seu seio valores sai- Fernandes - Eloi Luiz Da- veira Mattos - João Luiz da Nóbrega - Sinval Bello
dos da !ac_uldade de:Dir�itc dam - Emanoel Canwos _ Ferreira de Mello _ João _ Sylvio Ney soncíní

- de Flonanopolis. .C'?ntanºo Expedito Juar�z Villa Verde Martins - João Rui Spogn- Telmo Heitor Fett - Telmo
com velhos e experímentade» _ Ewaldo Villela _ Félix Al- riicz..:i. José de Brito An- Marengo - Terezinha da
professores, a gloriosa Casa bino Gomes Fóes _ Floren- frade - José Borges Dias Costa - WaldemiJ,'o Simões
do Dire�to ve.� m}n.istrando tiI\o oarmínattí Junior _

- José Enéas Cezar Athaná- de Almeida - Waldir Pedro
um ensmo s�ru�, rígido, for- Flor�vflldo Díníz _' Francils- zío - José Lopes - José Edil Del Prá Netto - Wilson
mando a�tentlcos yalol'es co .Jore Pereira - Giovanni Rosa - Jucélio Costa - Guarany Vieira - Yarà Coe­
para .a defesa da. sociedade. FornarL - Haroldo �ilva _ Luiz Acastro de' C. Gonçal- lho de Souza Yvonne

As 9 horas do día 10, sera Herminío Daux Boabaid les _ Luiz .Henriqu� Baptis- Frainer Lentz.
rezada missa solene, em -,-__

.ação de graças, por D. FeE-

M V I hcio da Cunha Vascqncelos.

OJ'
�

I'" O e- ana Catedral, Metro�litana.
'

,', �,,:
I

�s-e,'&, ,e I n t' ',"-'"As 11 horas, ho�enag�m ·ao '

fundador da Faculc;ladE',
prof. José Arth]IT' Boíteux, '

C ,O,' I e',ç aN o' Pro v I'" n c I- a'
.

na Faculdade. As�19 horas,
colação de grau, no Teatro
Alvaro de Carvalho, e às 23
horas, no Lyra Tênis -Olube, A "Coleção Província", da resolvi deixá-lo como esta- em 1944, retirei ,o capítulo
baij.e de gala. O Oradcr ua Editôra Globo, que publica o va, sem mesmo preencher- consagrado a Machado de
nova turma é o bacharelan- que de melhor se tem esc"; Ilh ntrelínhas porque Assis,' o qual, por destoar da
do Emanoel Campos., "

.
- e as e ,'i i

A turma tem como patro- -to sôbre a gente e os costu- se eu -algum dia voltar a êle incidência regional dos te·

no Clovis Bevilaqua, para- mes do Rio Grande do Sul, para completá-lo, vejo desde mas ali tratados, já rígura­
ninfo, prof. Joaquim Mad�i-I' será enriquecida, mUito_, em logo não tereí v por que al- va, no livro como apêndice.
r!l- �eves , hO,menagens espe- breve com mais um volume" terar as linhas mestras do l!:sse trabalho possivelmente
ciais ao Presidente Juscehno '

."

Kubitschek e Governado!' que traz a assinatura de um retrato ali esboçado. O que aparecerá, em volume à par-
Heriberto Hulse, homenagem grande Mestre em assuntos aconteceu depois não o des- te, junto com outros sôbre o

de honra ao prof. João Da- atinentes ao Rio Grande: mente como expressão de grande escritor.
vid Fer�eira Lima, homena- Moysés Vellinho que levou longe de mais sua Pensei se devia excluir
gens postumas aos prores-

.

sores Henrique Rupp Junior O livro intitula-se "Letras confiança nas dádivas do também o capítulo que tem

e salvío de Sá Gonzaga, e da Província" e já foi publí- tempo e das Circunstâncias. por objeto
.

a biografia de

homenagens a uma plêiade cado, em 1944, pela Livraria A nova tiragem dêste
'

11- André Carrazzoni sõbre a
de dedicados Mestres daque- C
la. Faculdade. do Globo, como volume I, da vro, agora incluído na " 0- personalidade de Getúlio

Santa Catarina, cujos fi- "Coleção Autores Brasilei- leção Província", compreen-
lhos brilharam e continuam ros". / de os capítulos ,da edíção
brilhando no cenário nacio- -

d té d t anterior; revistos, e mais no- Grafl"fl"Ca ·S'e' co'mnal, terá, mais uma vez, a' Na nota i�tr0 u orla es a

serviço do Brasil, um punha- nova edição, escréve _Moysé.:i ve trabalhos escolhidos den-,

do de jovens que, destral- Vellinhos: tre os publicados posterior- Cr' 6 000 '00dando a Bandeira da Justiça. vargas, Escritó e publicado mente, todos relativos a as- �.,
ajudarão a fazer com o que .

d tará
'

suntos rio-grandenses. As al-
.Brasil se orgulhe dos seus em plena díta ura,

'

es ara.

filhos. por certo carecendo de um terações a que submeti a- Quem fornecer informação
• reajustamento em face dos matéria anterior foram em' segura onde possam ser

BACHARELANDOS sucessos substanciais OCOl'- I ge�al .apenas .d: f�rma.. Da I apreendídas as peças de. au-

cary Pacheco _ Altair ridos a partir de 1945. Mas, primeira edição, publicada

I
tomóveís roubadas na rírma

,_ Importadora Florianópolis

A R R -A N'�' Q ·U E' ·1 M E D 1- A Te O Ii Ltda., no assalto da noite de
sexta-reíra; '" ", .

V. Pode Cónfiar em sua

-Bateria DELCO'
""�'''

.....
<-., ..... ,.�•.• ,.

DUPLA RESERVA DE FÔRÇA!
Para sua segurança e tranquili­

.
dade, D E L C O mantém sempre
em serserva o dôbro de energia
de que seu

_

carro precisa!
'

.,�
.

SEGRÊDO QA LONGA- VIDA!
DELCO contém o exclusivo ele:­
mento B a t r o 1 i f e, que evita as

perdas de energia autodescarga!
. DISTRIBUIDOR AUTORIZADO

-

CarlosHoepcke S,A
I

REVENDEDORES e FROTISTAS
p' Descontos especiais

para

= ----�----------------�----------------------

. r-'''ÊiRiTóRiõ''ÕE�'AõVÕ(A(iA'''''''''1iFEDERAÇAO CATARINENSE DE SERVI-
-;

E PROCURAD'ORlA :_:=_11 IJÕRES PÚBLICOS
A Redação do jornal "O ESTA- pr,esldente - Ivo Gandolfl

>"
= DO;:" 1.° Vice.presidente

'�' 'N/Capital el v�elra de Souza

�==
prezados Senhores: � 2.° Vice-presidente - Dr. An-
Temos a subida honra de te; tônlo Dias Carneiro

!
-

var ao conhecimento de V. -Ssa, Secretário Geral - José João

ª que, SábadO, dia 26 de setembro Dias de Oliveira

§ corrente nesta capital, foi run, Secretário - Aloisio JIermell-
;; dada a Federação Catarlnense de no RibeirO

� Servidores Públicos. entida.de que Tesoureiro � Antônio MaJtheús
f 'Rua Trajano, 29, - 20 andar - sala 1 - Te!. 3658 a congregarã-' todas as ASSQcÍações

_

Kruger

I ' , � de servidores-públicos dêste-' Estai Tesoureir-o' Substituto - Dor!
lOIIIIIIIJlllllIlllllllllllllllIllllJlllrlHllllllll.Ill'II'(111111Inllllll'IIIIIU_IlIlUIJlIIIIIIUIfI�III"':III'IUItUII11111l1Ilfll;1111. do.

Das 8 às 12 horas e) das 13,30 às 18 horas

PA 'R TI (I P A ç Ã O' .

,

-

uma

.Qualquer informação nn

i'eferida fir1a - Estreito -

Fone 6306,
'

ADVOGADOS':

PEDRO pAULO MACHADO e MARIA DAS NEVES

M,ELO MACHADQ partici'pam aos seus parentes e pessõas
amigas o nascimento de seu filho ÉDSON TADEU, ocor­

rido d�a 28 último.

-

---.
,

"

Equipamento de Escritório
Engenharia

-,

\

Máquinas e

Motores .�-
...

.

s:

COMÉRCIO E AGÊNCIAS

R���SQIJQnha Marinho. 2 - Fo::"e 33-62 e 28�36
·End. telegráfico PRIMUS - C. POSTAL. 37

Dr. Jo_

Dr. Antônio Grillo
Dr. Augusto Wolf
Dr. Emanoel Campos
Dr. Márcio Collaço

PREFECT 51

Garcia

A novel Federação. que oreve- C,onselho 'Fiscal

mente' se filiará à Confed,eração,
Araraí Câmpos - João S. Cas-.

dos Servidores Públicos do Brasil
caes - Euclides Lago

é 'constttulda de Associações re� Representantes -junto à Confede-

presentativas dos servidores fede_ ração

I Roberval Silva - Jaime Nas-ra s, estaduais, mUllicipais. autar�

.quicas. paraestataes, pessoal de
cimento - Amaury Cabral Neves

obras. militares da reserva e apo-
Cordiais saUdações,

sentados.

'A diretoria da Federação Cata­
rlnense de 'ServJdores - Públicos

,

Ivo Gandolfi

preSidente

Jos� João Dias de Oliveira
. . .. .. Secretário Geral,... ;

Segunda série, ótimo estado de conservação.
"7acilita-se o pagamento.
fvt\e: 24-13, das 17 às 18 horas.

eleita empossada naquele dia

ficou assim constitulda:

�------------------------------------------------------

GRANDE

. .... :, .. ;..
I; .

,��� :t ,0\ �!.,: ,!.�.
� _, ,.;I. '/:"""1'

,0 1:;

-------...,...----,'-

CASA
l.' EXCELE,N TES

#

__,.RMARIOS
EMBtJTIDO·S
É simples aproveitar limo parede�. DURATEX
é a material o-<leqllado paro fazer armórios

embutidoszl
,damente, com mCiior eco'no-

mia é 05 /Iores resultados!

• DURAT .. é, muito mais barata que qual.
quer outro material!
• fócil de frabalhar - muita leve-- muita

. duróvell
,--. Mesma sem pintura tem bonito aspecto'
:
-. É a materiol ideal para armários, porque
suo superflcie lisa nõo 'apresenta far,pas._

procura,se para alugar pró_
ximo ao centro.

Teléfonar para 2635 - A-
guiar.

E.X AI.UGA-SE
UMA CASA NA RUA CRIS­

PIM-MIRA. 31. TRATAR NA
RUA BOCAIUVA. 83.

fAZ MELHOR E MAIS BA�A TO I

DURATEX é três vêzes mais resistente que o

-

madeira comum .. Nõo racha, é mais durável e

menos atacável-- pelo c1Jpim.

Tama,hos de 1,22 x 2,5Q m, e de 1,22 x 3,00 m, nos tipos

liso, filetado e perfurado.
Revendedor: - M E Y E R & CIA.

C A S A,
ALUGA-SE. Espaçosa, pro­

pria para famtlia numerosa .

Próxima ao Departamento dê
Saúde Pública. Tratar pelo
fone 3875.� ..

'-<. TELHAS, .TIJOL :t
CAL E :AREIA

IRMÃOS BltENCOURT
CAIS 8AOARÓ _ fONf 110f
ANTIGO OlPÓSIfO DAfIIIlANI

I

aUA - Felipe Schmidt, 33 - Fone 3270

Conselhe!r0 Mafra, 2 - Fone 3280

"

", ."'.
o'

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



J.

FLORIANÓPOLIS, �Quinta Feira, 1.0 -de Outubro de 1959e '"

I

da tendo sld6 recusado pelo pre- nia, seu sonho de 'expressão mo., monumental, refaz �ôda essa fa�
, I

sldente da lsocledade I fundadora, riumental.'! �ehada, a fim de harmonizá·la coro

Gabriel ,Thomas. êste último veio Allás, os, per!"et, por sua vêz, seu cenário, E, por outro lado!
com V'à� de Velde consultar possuem outros tííul!)s de glória. reveste as figuras Çte seus frisos do

-OclUrdeué e ,p'edir sua colãberação, quando maís não fôsse _pelas be- I exterior de um caráter arquitetu.
..u , I , 'r --_...... _

pom:'ável pela llteratura. BourdeUé páe.se, logo ao t�:abalho
.

/. '1' �. ,

O esêultor, por sua Vêz, não e nã? tocrC!-pu � �s�reV:,er a sua es.

psrde de vista seu próprio dom!., pôsa: "A f�chada foi inteiramente

tética e simbólica de Beethoven. seío "do artista de criar a Imagem �iO, que êle considera agora como modificada;-,-, e acabo de ser m.,

'e que aJ'é então não haviam sído Simbólica, onde se refletiam as vi, a arte de construir harmontosos formádo que o meu projeto saiu <,

eomptlados, No cabeçalho do ca., sõ::s.,.,trágig_a.s., ,�-�el:mentosas� que volumes com umcmjnímo de dese, vitorioso" ,'"
tálcgo da EXPOSI�ão, MI�!!,el ITU!� lhe sugeria a ln!Íslca do autor �s nhos. Não esquece, também, o Van de Velde foi então ncmea-

fet dá·nos alguns___1.etâÍhes sôbre sínronías grande .prtncípto que a escultura do oficialmente arquiteto do tÍla-
, ,.-/ ,,' ','

Bourdelle, moserandocnos que, s� Seu ponto de partída, era, ,JlOis. é, antes de tudo. um comp1e'íJM)n_ =. graças a BourdeÍle. O, projeto

tôda, ,a ;_,u_a obra, em consideração �e não llteráriÓ, ,pelo menos ínte; to da' Arquitetura, 'E, impregnado devendo ser executado em címen,
"" 1 d d b I i I it I S i i "'- d do" th ,"OS úl,timos serão os

�

primeiros"
_ ••0 que ê e e reava à e eza r or e esp r ua. ua nsp ra...aO essa ver .,...e, compõe "Bee 0::- to, arml\4o fizeram apêlo aos ir_

o
, t- .

� ",
_ a.Bcl"oadway apresentou as, suas do, lograram bôa recePtivida�e.

grega, pode ser justamente deno.
I

exteriorisa-se primeiramente por ven a l'architec ure", .e, ao mes- mãos Perret, especI�listas nêsse
melhores pl"oduções, na tempora. "A Raisin ln the sun", a prlniel.

minada "Sob o Signo de ApOiO",' melo de mascaras dlsSlmétrlcas, mo tempo "Beethoven aux ral_ processo, Todavia a fachada que
_ ",

dll-_58.59 com as peças, cuja mon_ 'ra peça da jovem autora negra
é preciso notar também que so- q�ase disformes, ou de cabeças sins", onde a flgu;a do gra!lde ho_ êles conceberam, foi r���sada: �o� ,tag�m, fO,'1 entreg'ue ao Púb11co lã Lorraine Hlansberry, foi premia,'m,ente em 1900, ao atingir os com cabeleiras desehvoltas pOcl" ln_ mem �presl!,nta..se contornada d·e vamente Gabrl,el 'Thomas' procura

-quase

ao, f,inal da ,estação teatral.

t da, p��o

Círc,
ulo de

C, r, ítlC.,,o,
s Dra,_,

quarenta anos, o após seu "APol., visíveis tempestades. Terminando mot.ilvos ornamentais, como sôbre. Boúrdelle pedlndo_lÍie que faça '
,

'

\ As comédl9,s "Th�', Marriag,e�Go� matlcos de Nova J�rk ,

,como a'
um pilar de cated.ral. A arqul,� combinai a fachada_recusad,a' dos

Round" '''The Í'leasure of His melhor peça, 40 ano. "Kataky"',
tetura sem dúvida algUma, ator. ,Perret' com a de Van de V,elde "J , ,.

,comJlan"'" e 'c A MajOrlty,' ',On,'.e", um drama, de guerr'a íl:e_ ,- au�orla:
menta o artista . que fôra aceita - como já o 'dIs. ';I ,

:e os musicais 'CjFlower " Oruml\ de Shimqn, Wlneelberi, também

'song", c'Destry Rides -, Agaln"� obtev.e destaque. Finalmente,
"Once Upon a- Mattress" uma

'!Gypsy"_ � "Redhead" - quase- "

"

todos' .est;;ado� na fase !inal da comédia deSPtetenciosa� inspirada
,

"f Ineg'a'velme'nte ,em um. conto de HanS ç,hrlstian�mpora'ta, �!�am
os espetáculos mals .. destacados do ,Andersen, adaptÍldo e musié!l'do

por Mary Rodgers (filha do com-

. ...-

(Artigo inédito de Jean GALLOT� lon au\ Combat" êle consegue 11'1 êsses estudos de bl"on�e ou gêilso
-TI) COPYRIGHT DO SERVIÇO bertar_se das lI;ões de. Radln e

I
acnavamcse inscriC;õ·es- reproduZln�

FRANCIlS, DE INFORMAÇÃO E rea11zar, segundo suas asPlr�ções, do !ltzeres do grande compositor:

IMPRENSA DA EMBAIXADA uma arte mais sln'tétlca fi mais, "Meu domínio é'? ,ar, Quando o

. DA FRANÇA monumental, ' I vento sopra, minha alma ag�-
A última Exposição organizada A cõÍeção Van parys que aca, 'se". ou "Sou o Baco que extral

no Museu Bourdelle Inti'tula.s� ba de ser adqUirida, <coU:preend,e as

I para os h?menS o néctar delicio,

"SOB O SIGNO DE APOLO". obras as mais dlv.ersas, ()nde ao sO", .ou ainda: "SOU tudo o que

Abrange dua_s seções ínteressan., lado das esculturas (distinguindo. é, tudo 'o que fOI, tudo o que se�
tes: as coleções que paris com: se Pénélope)" figuram desenhos, l'á, Nenhum mortal desvendou o,

,prou recentemente, dós- herdeiros pastéis, guachas, quadros notá_ meu segrêdo".' A�lrmações essas,
da primeira espõsa dê 'mestre Se.... veis. Há, contudo. outro aspecto que asstnadas por Beethoven, tor.,

nhora Van parys e'
.

os vlnt; um do seu gênio que, merece ser aS. nam clarame�e o musicista res
, , ,.

estudos de Bourdelle peles quais
,

o artista pretendeu reallzar du�a�­
te toda a sua vida uma efígie sín,

séri3 de "Be",
anos (de ,1888 a

sínalado ; é 'a sua

ethoven'" entre os
,

1929, que bem demonstram o de.

Aumenta a Receita do Oriente � Médio
Oriunda do Pefróleo' Entre as suas mais 'belas obras

,

estão os afr�scos e baixos rl!'lêvol':

que êle realizou no interior e ex.­

t:rlor do Teatro dos Campos :Eli-

..

A receita proporcionada
pelo petróleo, às nações -do
Oriente Médio, atr�vés de
tributos e taxas pa�os pelas
emprêsas interhac10�ais aos

govêrnos dos países onele

operam" aumentou em cêrca
de 210 milhões de dólares
durante o 'àno passaào, se�

gundo revela um' estudo di-·

vulgado pelas Nações- Uni­
das.

do' Oriente Médio totaliza·
C9,m 1 bilhão e 60 milhões de
dólares em 1957' contra 1 bi­
lhão e 270 milhões no ano

seos' em Paris' sôbrl!' os qúais da-
, ', ..

remos alguns detalnes.
Foi' em 1910 que se decidiu a que foi finalmente

, ,

executado.

ano,

durànte tôda a temporada. Quatro
êxito pará o veteràno produtor

assinalaram
, George Abbpt-t:"

também grande sucesso êste." ano:

"A ,To�Ch of the poet", de
�

EU,
por� todos os ªspectos, portanto,

a temporada ae 58.59 foi das
gene O'Ne1H; "SWeet Blrd, ol

mais lucrativas, Lucrou a �road_
Youth", de Tennessee WHlIams; /_�� _'_

"J.B.", de Arch,ibald �ac Lelsb,

A 'u TOM ó V E L (prêmio pulitzer) e "Hoshomon�',
Um' àutemóvel ,"BUIÚK" uma adaptação da lenda japonê-

1 !J38, com 8 cilÚl'dros. p,reço ffia produzida por Michael Kanln,
ae oc;;is'iã-o..:, �igel11:ar .ió�t)': <;':B :�xlto da temporada ni{o se

José :r,.elté./ piáJi"cjé!nl_prid-a:.
'

\ie':';uico-ci'!'-à,PJlnÍts,r pelq� a'!!pe'll:'to ar"" >{
São Jósé?: ',-� .,�-':'

," ",'.,,,, 'tístl�ci/mas também, p..!i1a �

....l!ldã:'
,- - "" "

- •
' 'i' f"

"

cessões outor�adãs �er,ãp uni,' .l ,;,

.

/ ," �
�

�,,,, ..' ,ç,o':,lll!rjl!at. 'Os _pspetáculos da Bvoa�_... ;' ".ALUGA-SE um apartamento a Avénida Mauro 'Ram.ós
períOdO dê. v�lidage.: ��e ,:J-t ,'lenUÀ'�,Sê:�otI�:� ',::-J�.; ':.�:!�fl1}ziram, êste.. ano, u�Ii, ,:�1:!10 (Edificio do SAPS), _' "",' .�)

.. _,,'; ,-

anos, 'Com sqa renovaçaq_.sl!-,,' ,- , �
r ',' .,"'.;",' -d�§- {lt!Uor"lls receitas de sua hlsto_ , Tratar - rua Monsenhor Topp 5 - sobrado ..

je�:la: :�::: IÍ:::�::::��a_ ' AltJqa-se r1a.

COMPANHIA
�

MELH'O�'RAME"NTOr:· ,DEções, o critério. pará ,a ou· VENDE-SÉ 0U ALUGA-SE' "

'

,

'J'" ,

torga de corÍcessões' está 'su- uma casa' de material com
'l1li JOA'A811. ('e,m' , ,organ.·zaça_..jo)bordinado aos seguintes: 1) todos os cGnfortos na Rua � IA

a eficiência do programa de' Major Costa. Tratar com o SEGUNDA (211.) CONVOCAÇAO
JU+IETA GOULART VAZ exploração proposto; 2) o Sr. Cassio Lemos 'na mesma

A iodos que comparecerem a êste ao de fé cristã, gráu em que os investimen- rua, nr. ,54.
convidam a todos os parentes e as pessoas de suas

rela'l
tos financeiros favorecerá o LC:SCS:=%:::ISClSC:SCSS%;::SClg�SC:SSS%SS�SCS�SC:lS.SS

ções: para a missa que em sufrágio, de sua bonissima alma Estado Espanhol, e 3) á pel'�, ' (A ( A '

mandarão celebrar dia 2 de outubro (sexta-feira) as 6,45 i centagem de participação do - �
horas, na Igreja de São Sebastião. capital espanhol. Vende-se uma residência, �

Ayenicla Mauro Ramos n.O .,

pa.ssado.
-----_._--,�--- �

,Espanhà
Acel6ra 'Desenvolvimenfõ Petrolífero

, -

Sem que 'tivesse decorrid'l
ainda um mês da aprovaçã,Q

x x x da nov� lei petrolífera per-
As inform�ções, publicada mitindo o ingresso de capi­

l. acentemente ·em Nova York. tais estrangeir,:os no desen­
assinala que os recebimentos volvimento do petróleo ria
oriundos do petróleo naR, Espanha, o Conselho de Mi­
principais nações proçlutoras I nistro,s daquele ,país aprovou,

,
As companhias que ingrés-,

sàrem na fase exploratória
do petróleo espanhol deve­
�rão mlcIar seus trabalhós
dentro de 6 meses. As cO�,-

por unanimidade, as reguiu'­
mentações sôbre trabalhos
de exploração no território,
metropolitano, na Guiné Es·

panhola e nO Saara,

MI S S'A 'D E DIA
,

JULIET.{\ G6ULART VAZ
Anciiro Sebastião Vaz e sra.; Paulo Vaz e família;

_Lourival Vaz; Pedro Ivo Vaz� e família,; � Haroldo Vaz"e
",J

família; Haroldo Vaz e família; ,Maria Iná_ Vaz; Newton
José Vaz e farr;,ília; Jordão Goulart e famÚia' (ausente)'

.�.... .....
'

Judith Goulart e Otília. Goulart e família, ainda cons·
ternados com o falecimento de sua inesquecível e ,adora­
da mãe, sogra, irmão, tia, avó e_ bisavó.

o

antecipp.m seus agradecimentos.

..-
..
0'-

)

.(ondução independente ... l

Manarkl
�

\t. conta com estaI vantagus
nil sua Monar":

• Garantic;r contra qualquer
defeitO de fllbricgçdol·

APENAS CR'S

CR$ 7.490,00 A VIST.A ou

Cr$ 623,00 MENSAIS
R E�V E N_ D E Q O n E S

MAGAZINÉ HOEPCKE

r

"
,

construção, nos campos Eliseos, 1 seu "Héracliis archer" \)onllecêre, liaS dlSpOllições ínternaa do ,tea�r,C?
de .um grande teatr6' 'moderno, a, celebridade"lnternaclonal. Ou. E se .relembramos êste pequeno

cuja execução pela primeira vêz tros titulos de glória já Ihé ne, I episódio sôbre a origem de um
, ,- ,

empregaria o cimento armado sob viam sido conferidos .. , Seu únl, edifício Célebre, orgulho de pa.

novas formas, o que certamente co objetivo era o êxitt> de um ris, é P?rque êle evidencia a pro.,

'marcou uma data capital na Ar. conjunto", que lhe permtttssr funcUdade do .senso arqultetural

fal, , cal'á,ter" êsse que ,nãó:- pOSSUI_

rão as do íntertor, E é' somente

como escultor que para executar
.!

externamente um muro "que flo-

resce'�, êle se torna seu próprio

arquiteto. '( 811)..
do grande escultor Convidando a

'" .

talhar altos relêvos numa fachada
'r---------------�

real1zar finalmente uma obra em

que 'a escultura tivesse a hegemo;'
qultettfrá.

Um prímeíro projét'o da faciha_

CAFÉ�ITO'
AGORA COM NOVi'\

EMBA'r.J..GEM

De alto'uiVei· a
.: ultiDlá teDl,orada

Teatro �a Broadway
por Kathryn R'llªS, do IPS, Até mesmo as produções dos way, e SObretUdO, lucrou o gran,

Confirmando o dito popular - "novos", que �eralmente são l1m-i de Públ1co da maior cidade dos
tadas a um público mais reduzi. ,Estados Unidos,

aprnvado e 'positor 'Ricllard Rodgers) ao con-
,

trárlo po que muitos previam, fi..,
cou ,em cártaz durante quase tôo

da a tempOl'ada ,e l'egistrou mai�

Gratifiç�:se co�
er$� 6i000700 ".

..(�:' 1
,

I .-�

'Quem forneqer informação
segura onde possam ser

apreendidas as peças de au­

tomóveis roubadas na firma.,."
Importadol'à Flo�ianópolis',
Ltda., no assalto da ,noite de '

�exta-feira.
I'" '

Qualquer infórmação nfl.

referida firma Estreito
Fone 6306.

semos, após uma primeira Inter_

venção do ,escultor, - E daí a

Ó�igeD\ dos tr.e]!:; d,es�nhos de
, ,r _ -

BOUcl"dellé que' -tivemos ocasião -de

"eXalnl�ar e-do's-iluals os ú1tlmos
{,

- �.
asSlnalaql o essencial do prõjeto

'De modo g�)'ar, no, entanto,' 9

púPlic� foi multo bem sel'vido el1!­

matéria de te�tro em: Nova York
Devemos reproduzir aciuI, 't�­

tualmente os trêmos da notl'Ma:
,

"Não nos surpreendemos que per­

ret nunca tenha, falado sôbre es_ peças dramáticas

sa cOlaborãção, .. De fato, 'Bourde!

le, após o acolhimento triunfal de

V E N D· E-S' E
{;ma casa na rua Preside�rl,t� Coutinho, nO 24. Ver e

tratar 'na mesma.

-APARTA,MENTO

"

"

Convida-se os senhores subscrtores do capital social
(a Companhia Melho,ramento c1ecoJoaçaba, em ,-organiza­
" ão, para a Assembléia a s� rea,Uzar, no dia 30 de setent-.
bto do eorrente ano, às, 15 hOl'D,:�o na '�de da Associação.
CómerClal e Industrial do do Oe.ste Catarinense, a Ruà:'
Dr. _Gl>C.tulio. Varga'8 NO 73; p'lra� deliberar sobre a const:-
1.Uição ca mesma entidade � asanntos correlatos.

Joa�aba, 21 de Setembro dz 1959
INCORPORADORES

,240, com 3 -quartos, sala de

jantar, sala de visita, cópa,
C\)Si�lha, banheiro, garagem,
quarto d_e empregada e tele­
fone. - Preço 1.400.000,00. RUY KLEIN HOMRICH

�AURO -;aATISTA
AMADEU SORDIM

Dr. MIGUEL RUSSOWSKI

CASA �APARTAMENTO

OS I�VESIlM'ENTOS NORTE-AME­
RICANOS NO' EXTERIOR --------------------------------------------------------�

\ P
.

R E ,( ,I S A - S E
Datilógrafa� çom prática

, .

Um estudo recentemente' como lucros líqUidos, e ou­

divulgaClo pelo Departamerr- I
tros 3 bilhões e 600 milhõe:3

to de Comércio dos Estados I reinvestido§ nos próprios lo ..

Unidos revela que a sem.,' cais. A indústria petrolífera
presas norte-americanas in- foi a responsá.vel pela apli­
vestiram 4 bilhões e 800 mi- cação da' maior percentagem
lhóes de dólar.es na expan- dêsse montante já que reiu­
são e aperfeiçoamento de vestiu 2 bilhõe� de dólares
suas subsidiárias no exterior

I
na expansão, de suas insta-I ALUGA-S� C/3 quartos e demais

durante o ano de 1957. lações e aquisição de novo truçã·) nova aluguel Cr$ 5.000.0f)· Ver

Essas subsidiárias poso eqUipamento, no -exterior; l.pe S-chmidt n. 164.

suiam, naquele ,ano, nad<:'. �
menos de 6 bilhões e 500 mi-

TRATAR NO ESCRITóRIO CENTRAL DOS ESTABE�·
LECIMENTOf! A MODELAR -- RUA TRAJANO,' 7.'

d�pendencáis cons­

e tratar "a rua Fe-

lhões de dólares, em fundos

disponíveis de tôdas as fon­

tes .apÓs ,a dedução de' des­

pesas e impostos, sEllJ,do que
dêsse total 1 bilhão e 700 mi- DIÀRIAMENTE'
lhôes foram encaminhados
às suas respeétivas matrizes

/ Vende�se por_ mo­

OVO de mudança
Terreno em Bom AbrigO, com

2.200 m2. com !luas frentçs. água

encanada. " .-;,
',. �,

- �':'pré.fabrlCada, com

fun!los. em BQm
Uma

12,60m
Abr,lgo

Um terreno em Saco dos LI_

mões, com 42m de frente' com

asfalto. com um chalé de mate.

rlal,

v8o'
direto a

casa

!le de

Uma marcenaria na Rua Ft:an�
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Com vistas à segunda rodada do Campeonato Estadual de Futebol (etapa final), o Paula Ramos realizará, na noite de hoje, no estádio
-da Praia -de Fóra, sob as ordens do coach Hélio Rosa, um rigoroso exercício coletivo que servirá como"apronto" parà o sensational em­

bate de domingo, - em Joinville, quando o campeão da zona lestá conhecerá -o poderio de um dos mais sérios ca ndidatos ao
_

título, o

América:,' ca-mpeão da - zona norte. ,O ensaio devera contar com 'a presença' de. grande número de simpatizantes do clube da "estrêla so·

litária", Que' acompanha a trajetória g'loriosa de Valério e seus com-panheiros na luta pela hége,monia do> futebol de Santa Catarina.

i",irõTniiüiieüiõijliíüiõ1i-ÃiiÜcõparã1ianiOrTailfriftjiD
'Maury Borges da .ACESC tarde de domingo/em Tuba-- camente da efetuação do en- chutando de qualquer ma- seu padrão.Iéve de jôgo com

,

Depois - de algus acertos en- rão, muito embora é justo' centro. Todavia, os clubes neíra, tentando estabelecer a ;_bóla no chão, proporcionava
tre os dirigentes do Ferrov_i_- que se diga, que o estado do !'foram mesmo para o grama- abertura de ,contagem. O

I
ao seu antagonista aparecer

viario
_

e do Atétíco, resolve- gramado e as mcessantes
'

dp disputar a partida. Nos gramado- estava em.péssímas mais, uma vêz que o seu train

ram efeturar a partida âmís- chuvas que desabaram .em
I primeiros .mínutos o Ferro- 'condições é os jogadores não '. de jôgo improvisado .quasí

tosa' entre suas equipes que Tubarão; ãó eram ravoráveís I viário apareceu mais em evi- podiam se firmar. Com ísco
I
sempre era destruido pela

estava programada para a- a _prática do futebol e lógí- dência com seus atacantes sofria o At!ético que com o
.
retaguarda contrária que se

...............................�.�O.fi a �.,••••••••_ P
/ .' . --

mostrava bem plantada den- clube tubaronense com duas
tro da área. AssiriI é que Nil-I modificações, tentando desta
son após fazer três pôas de- fórma o técnico da equipe,
tesas, foi inféliz riumavjoga- melhorar a sua ofensiva que
da, pois ao chutar o couro perdíao duélo para a defen­
para frente 'patinou no ter- síva do clube tricolor.
rene, deixando o couro esca- Nilson e Osvaldo contl-
par-lhe das mãos, ficando em nuam praticando bôas inter� .

poder do
-

atacante Bracinho, venções não 'dando oportuní­
que com o gol a disposição, dade a que seus adversâríos,
atirou meio cruzado da e8- pudessem sacudir suas rêdes.
querda para marcar, embora O jôgo continuava duro e fir'::
o esforço de Nilson fôsse no- me, até que Bracinho num
tório neste Iance em tentar potente arremesso, após COD.­

recuperar o seu êrro cometi- fusão geral, desempatou a
do por infelicidade. Com um peleja, pondo o seu clube na
a zero desfavorável, os atletí- frente do marcador. A éstas
canos subiram de produção alturas os dois conjuntos se
é passaram então a predomí equipararam no que se refé­
nar levemente na cancha en- re a produção. Mas, o Atléti­
volvendo com bôas tramas os co não se deu por vencido e
seus adversários, tentando em partiu resoluto, em busca' do
consequência atingir as rêdes empate que lhe faria inteira
de Osvaldo que se esforçava justiça sob tôdos os aspéctos,
ao máx-imo. Aos 26 minutos. Pressionava os rapazes da ca­

Alair, co�segue finalment� pital em busca do tento qne
estaeelecer t·

lhe salvariam' da derrota.�. '" o empa e, apos
ótima trama de dianteira

/' atleticana. E com o Atlético
Convidflmos os desportistas de no ataque; terminou a prí­

Santa Catarina a participar dests, meira fase com o marcador
pesquisa, iiastando, para ISSO, prec de Ixf. Veio a etapa compre­
encher quantos cupons' quiserem e mentar.o com êle novas espe­
colocá-los na urna exposta na ranças para as duas esqu�­
Agência Geral de Passagens à dras, aparecendo o ataque do
ruà Felipe .schmiClt 7.

< Lembro-me vagamente de certo pOéta popular, elos
muitos que extravasam sua filosofia na cadência ritmada
e .cálída de nosso samba bem brasileiro, que disse mais
ou menos isso: "Das muitas Marias. que existem, maio•
Maria é você. "Deve ser coisa do Caymi, que isto é ma­
nha de baiano praiano.

•
Ap: oveito-me dessa beleza de imagem poética para

fa�er um elogío ao Doutor Osní: "Dos muitos Osnís que
existem, maior Osní é você." '''Osni é doutor por excslên­
cía, muito embora não traga o DR na frente. É doutor
da técnica, da amisade; doutor de futebol, de compreen­
são de�portiva,' da simpatia com que tri'ta seus serne­
ihantes daquele que praticam a arte da pelota.

Que grita, lá isso é verdade e com "toda a força � �
seus pulmões sadiôs. Mas, notem bem para evitar con­

fusõc�. Quando o Osnf grita é' para reparar ora essa fa­
lha, j.ara amoldar ora aquel'outra. E quem o vê � gritar
assim, hã de co-.vír que o rapaz náo é

-

tão fraco qmmto
parece. Pelo contrário; forte, sobejamente forte na can­
ctura de seus. cabelos grisalhos, na bd.tida incerta de 8C·... '1
pa�sos deselegantes.

O cronista que hoje modestamel'.te OCUPIt esta coluna
tem nE; pessôa do Doutor Osní uni do_,s m.�lhores am'�os
c;ue o� Céus lhfl poderiam "ter dado, mürcê da Graça Di­
vlna. :1l' que o conheço a fundo; Juntos lutamos pela
o.;�·al1de?f de nossO malogrc.do fut-)bol iJht>ü e só ag,)rc,
,'emos, relo men{;.j e111' parte, alcan�ados uns nacos de.
n\JS'>Oil únsei«s.

E' desportista .completo, e nesta ve;reda vai minha .

.lembrança, quando em certas ocasiões varamos pântanos,
e picadas ,(que a: tanto Obriga; o srucrifício); entre !an

-'beberico" e outro, nessas
..

estradas sombrias de nosso

querido Estado.
Mas, valha-nos Deus! Não nO�L esqueçamos do Osni,

êsse - que numa conVersa cõrdial e tranquila repentina­
me�te esbrav.eja, que em. plena .sessão de cinema surprt'-;
ende :t assistência daquele outro palco com evoluções teó­
deàs de rico futebol. E. eU que tanta afeição lhe dedico
procuro acalma-lo, porque's�não daquel;:t suposta fragili­
dade há de surgir um leão a ro'snar e a mostrar os feli­
nos em defesa incondicional da ,unic.a tara de sua vida:
o futebol, e melhor que isto, o nosso futebol ilhéu.

Sabemos que o Osní grita, que. o Osní esbraveja, que­
.0 Osní não' é tão fraco quanto parece, que tanto pode ser

"um ,lobo co!!,! > J)ele de cordeiro" como um "cordeiro com

pele de lobo".
I .

Mas, lembremo-nos sempre .dêle, senhores; não esque-
çamos nunca o Osní (doutor); Porque a êie muito Cleve o

Estado de Santo Catarina, �través das muitas vezes em
'No Campeonato Mundial .. d� que- foi chamado para defende-lo. Um herói! Um fiel .:le- ,

Futebol de 1954, n.enhuma equl_ fensol' dos nossos direitós, da supremacia". absoluta de
pe -'- salvo. a modesta represelÍfts. nosso futebol. (
ção da Coréia - conseguiu mano Ponhamo�lo num pedestal em praça: pública e diga-
ter sua meta Invicta p01; mais dt; ·mos futuramente aos riossos netos;

.c�nco minutos de JÔgo, Alemanha, _ Aquela e a estátua do Doutor Osní, um hpn:tem
Brasil, Uruguai e novamente Ale_. supostamente fraco, mas que foi 'um gigante; um mestre;
manha, Já perdiam por 1 x O an_ aquêle que foi tido como um leão quando era manso e
tes daquele escasso espaço de tem_ ,nansa q\lando era um leão. Formou-se em futebol; cat,�­
po. Entreiall'to, á Coréia que mar_ dráticc, deitor da. :Univer�idade _ Futebolística de San�a
cqu um r.ecórde, sofreu a maior Catarina.
goleada

-

do campeonato, ,sendo - Mas, 05ní de que, Vovô?
derrotada' pela Hungria pelo es- _ Osni Gonçalves, biehincho,
core de 9 x' o. Carrada ...

�, ,:

·-1iãiiii-vãiiãgeiü-To�1plii[;r-.1irliã
......

. Primeira. Apuração
42 VOTOS CONTRA, 22 ,00 HERCíllO LUZ, SEGUNaO COLOCADO OS -RESULTADOS DA APURAIÇ,AO'

: -

INlflAL DA NOSSA ENQUETE, REALIZADA SÁBADO.
Ve�..fbtend9 '�:a repercussão

-

II Ldêste ano.

�

f I
apurações �erão feitas semanal, I O sorteado da ca�ital ,Irá � Curl-

ENQUETE ESPO"RTIVA q_ueclan. 'Assim, a prtmeíra 'apuração (na mente .e,' ao }Inal da ENQUETE'j tlba 9 o do In;erlOr ,v���:,a nossa

çamos para que. os desportistas de qual Só foram contados os votos haverá um, sorteio que dará ao fe__ Capltal.asslstlr CfftarlnenfSes x -pa;
Santa Catarina apontem QUAL de' Florianópolis, em face -de atn., lIzardo uma passagem de avião, I rannenses.

Y -e.
.'

.

O OLUBÉ QUE REPRESENTA- da .não terem chegado os do in- --r-

RAÁ SANTA 'CAT;\RINA NO tertor j foram computados 91 vo-

CAMPEONATO
. BRASILEIRO tos, assim dlstrlbuldos:

DE FUTEBOL,' no prÓ'l<i�o certa.

me à ser realizado em dezembro 1,0 - paula Ramos -, ,\ ..... , 42

2,0 - !lercílio Luz .. , .... ,. 22
r-----�----------�

3.0;.,....c: Améric.a. , .. "' ,

:: .>0_., :;'"
.• Jt

4.0 - Caxias .... ,.'....... 7

5.0 - Carlos Renaux ' .. ;..... 6

LfJA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM�. BOM

. ·CAFÉZITC
.

.., ,. _."

CAMPEONATO PAULISTA -

São Paulo' 30 (V, A.)- A sen.,
...

'

2 sação da- rodada do campeonato
1 paulista ds 'Futebol foi a derrota

Como se
_

ve os desportistas __ es-
- ,

t.ão se movimentando no sentldq

Treze países Já confirmaram Ins­

crições, o que bem demonstra o

íntergssa malúscul9 que. o certame

despertou em todo o mundo. Na, O veterano da seleção brastleíra

campeão do mundo, NlÍton San_

6.0 - Ind.épendente e éomer�
cial ':

7,0 - AtléticQ Operáriq' , , .

Infligida pelo São paulo ao. San- última semana a Comissão Qrga­
nízadora do M].mdlal de Snipestos por 2 x 1, no Pacaembú de

forma. que- o time sanfísta 'passa
a dividir a llderança com o palo,

tos, não teve outro clube al"m do

Botafogo que o descobriu emrecebeu nada menos ®-4' ínscrí.,

1948. Ele na Ilha do Go-nasceu

vernador. F91 campeão. carioca;
brasileiro, SUl_americano, pan.,
americano e mundial, Nada menos

11.626.

de 55 vêzes integrou a sele.ção na­

cionaL No mundial do ano passa"

do, ímpressíonou vivamente' á

crônica europ.éla porque, mesmo
,

sendo �arcador de extrema, pOI'

vêzes avança em amçíl10 da van-FRANÇA - Jeari Machy e Pt-
erre Gramond - vela n.o 10.'754.

BERMUDA - Eugene 'Slmons
guarda e, como aconteceu na Co­

pa, chegou até a marcar tento. Nó
último Sul_merlcano em Bue.

,

n_os Aires, logo no primeiro Jôgo.
contundiu-se e desde então vem

, ,

fazendo falta à Seleção.

Avaí 4 x Colegial 1-·-

x X X

Eis ,os resultados colhidos pelo

Avaí n}!- temporada de 1945, que

foi o seu ano das grandes golea�
.das:

Carlos Renaux 2

Caxias 2 (em Joln-

Avaí 3,X Atlético 2 -:;.
Avaí 3 x Caravana 1

A,val 7 x-Bocaluva 2�
Avai 7 x Figueirense 1, �

Aval 21 x paula Ramos 3:'

Avaí 8 x Rltz .2 ..

'Avai 6 x Atlético 3-

,Aval 13 x· Cole$UH O"

Ocidental r.eal1zado em 1956. An.
, -

,

teriol'mente� a Comissão Organiza-
dora havia recebido as inscrições Avai 1 x· Caravana 2 ,,:C

de Bahamas Inglater.ra Uruguai
, , "

Arg:entlna, Espanha, Suécia e Es_
tados Unidos.

Avaí 6 x Flguelr.ense 1'-

Avai 7 x paUla Ramos 1"
Avaí 1 x Carlos Rena';lx 2 (,ém
Brusque).A J"refeltura MuniCipal Ide.

de Marllla, onde defende as !lôreEj êxito do Certame q�e daq1l1 PO,t.'­

do Siío Bento, da 2." divisão Pau- - co mal� de quinze dias será i1iL
lista, Sabe-se que o 'São BelltO, ciMo. 'Além dá 0ficlallzação do

Aval 6 x

Aval O x

� vll!ej.
Avaí 9 x Caxias 2.

X X X

.exige 12Õ mil cruzeiros pelo.. at.es_
A'

plfl.yet. o.

Mundial, d;ecretada pelo sr. pre •

feito municipal, a prefeitura es­

tá dando pleno apô10 à Comissão

Aos 431/2, Alair saltou re-,
gularmente com o arqueiro e

zagueiro contrário, numa bo­
lá centrada sob o gol. À bola'
chocou-se nas costas de Alair
e camínhàva mansamente

para, dentro da méta quando
continua. na 2."

--�------------------------�----

DOUTOR
ARY CARIONI

vulgo Doutor Nízeta, o
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Os srs. Celso Ramos e deputado Antonio' A.lmeida assisti.;.
dos Prefeitos' de Tangará e Capinzc1I.,"-'

Via aérea, vl�Jaram ontem «para
<

Vid�ira, <os sJ:"s.
Celso Ramos, Presidente do PSD ê s�m cândid"at'; áo

< govêrno do Estado, e deputado Antônio Gomes de AI':
meída,

. <

Daquela cidade, os dois ilustres políticos prosse­
guirão para Tai;_gará, onde, hoje, às 10 horas, partici­
parão das solenidades e festejos da posse do Prefeito
Darci Francisco Casagrande, Ainda hoje, depois dês·
ses atos, demandarão a Capíneal, a fim de também. ali
prestígíarem � posse do novo Prefeito:, sr, Silvio San-
tos.

.:
) \

-

Os srs.. Celso Ramos e Antonio Aln,téida deverão
pernoitar em Lages,' onde têm: encontro marcado com,'

Nossa reportagem íme- vários- próceres pesâedístas, O seu regresso está mar-

diatamente ao tomar conhe- cado-para amanhã.
'

'cimento do fato, procur(lU":s.1a:SS::lS�.Sll:saS::I�;:!SlI:saS::Is;:!SII:SI:SS::IS;:!S�.SI:SS::IS;:!SI:SI:SS::IS::ISI:SI:SS::IS::!SII:SI:SS::IS:!SI:SI:SS::IS::!1<II:S!;'S�,i::!%I:'Cr:articular-se com o Côrpo de
Bombeiros que, dado o pe­
queno espaço de tempo em

que fôra chamado a debelar
as chamas, não nos pôde dar
maiores datalhes.

.
,

"SSSSSSSSSS·SSSSSSSiSSS%%SS%SfSS%SS%%%SS:S%SSS%SSS%%%SSSS%%S it,sssssSSSSS�S%SSSSSSS�SiSSSSSSSSSr:?t("#4;SSSS;{!4S:SSc,.
rêo ·Ia "posse

A Juventude Operária católIca, rem obrígados a fazê.�os abando_1
(filhoS de operártos). '

I começa a trabalhar aquilo que não
movimento de jovens trabalhado. nar a escola pelo .trabalho. '4.0 _ Ampliar o "curso primá. lhe foi ensinado _ que não <per.
ees cristãos, inquietos ce mconror., 11.0 JUSTIÇA NO TRABALHO rio" com J" finalidade de propor., "lltem que o operário tenha car-,

mados com a situação atual em Cêdo ainda a n�a juventude cíonar aos alunos "Orientação Vo- teíra do Ministério do Trabalho
que vive a juventude trabalhado- .ê levada ao trabalhO, 'onde é fIa. cacíonaí», < .� que ·obrigam.o menor assina;
ra ao comemorar-,o seu 10.0 .anl. grante o desrespeito .11.. sua �o;ndl. No setor d{l. Justiça do Trabiflhó; que rec'�be: Cr$ 2.260 00 e paga�versário no Brasil, vem mais uma cão de Jovens, pelas múltiplas 'e Chãmamos a atenção a Delega- Cr$ 1,2000P porém d�Sc.ontam ];la-
Vêz, proclamar os seus constantes desumanas formas de exploração. cia do Ministério do Trabalho pa. ra o IÂPC' 'na base do salAdo ou
propósitos de esrorçarcse tanto para pÔr flin a essa situação é ra fiscalizar a Indústria e o Co- descontam para o IAPC e não Pa.
pelo reconhecimento do valor e precíso : mércio de Florianópol1s, porque gam {) mesmo:
,dos direitos dessa juventude, co. - que os próprios trabalhado- constatamos que' a materíe, das Exigir do .Govêrno dI!. União
mo pela ascenego cristã de tôda res adultos respeitem e façam res, Casas de Comércio não pagam o .lrlação".de maís, "Escolas profis_
a DCliasisei 'doperária. t d j ve mPe!:::re'SOSq<ujOevencso'me��bmret�dtOrab�_s. Galárlo do' menor, Como também, síonala" de acôrdo com as neces,

r g n o.se I!. o os os, o n�, ,,�A G há firmas 'que sonegam o salário sidades � cidade (Senl!.i Sesc
seus companhetros- e companheiras Ihar e os ajudem na SUl!. aprendi• .-ínimo certando as comissões da. senac).\

• ,..,

de trabalho, ao� sindicatos. às 11.'\1' zagem; das há vinte anos mrríndo Leis Setor União dos Trabalhadores:
torldades às Instituições. à opi_ _ observância Intransigente das }.;rabalhlstas. Que-' há firmas onde Torna_se necessário que os ·tra.
nlão públlca em geral, a 'JOC re., leis que regulamentam o TRABA- se falta o respeito a dignidade do -balhadores se organizem em Sindl. COJ;110 já estivéssemos en­
clama a atenção para as neees- <LHO E O SALARIO DO MENOR Jovem trabalhador - que não catos ou Associações ue classe e cerrando os nossos traba­
sídades mats urgentes da classe ·APRENDIZ; ,obedecem o horáriO fixado por participem realmente desses moví.,

I
lhos na Redação, amanhã

trabalhadora. SALÁRIO :MíNIMO realmente Lei - que não _pagam horas ex. mentes para exigirem seus d'irel:- daremos maiores detalhes do
1.0 - CULTURA PARA TODC)S suficiente para satisfazer as neces, tras _:_ que exigem do menor que tos.

< incêndio em tela.
Todos tem

<

direito à CUltura, sldades vitais do trabalhador e de --------

asseguea a nossa constituiÇãQ, <sua famil1a e sua NÃO SONEGA.

�. �
.

� I
.. ..._

mas são inúmeros 011 obstáculos çÃO como vem sendo cnmínosa,

a averes o<a"s 'a- fvores· a a I �o
.

, -'
.

,

a quem deseja estudar. O trabalho mente feito, sobretudo em relação
'

se impõe antes do estudo e a 1It-. à juventude trabalhadora feml-
' <

::=:..::�:=::�:�:"!: :�;t,",;::::'::;I.,O"".!:''::::'li': .' ..
... I.

nem ao progresso técnico_econô. "Manifesto" concluiu que no se-

� '�t
.

H G � � Imico dêstes últimos anos no 131'11..
<

tôr da. Cultura é necessário:
.

as en-c eD 'es no o
.

Dsíl; Diante dessa SituaçãO, qúe 1.0 _ Construção Imediata de
." <

,-

conduz a grave dependência social grupos escoíares nas zonas em
"

-

da classe operária, propomos, pa. que vivem ps operários (prainha, -: <

.

I' 1 -,

.

ra início de soluçgo: Saco dos Limões Estreito Avenl-
- criação de mais ESCOLAS. '(ia Mauro Ramo�, Trindade Bar_

PRIMÁRIAS, sobretudo nos balr- reírosj ,

' ,
<

ros e nas vllas operária�, possíbí., 2.0 _ Melhor remuneração ,pa.
Iltaodo a tôdas as eríançaa egl' ra os professôres primários que
Idade escolar completar o cursó estão exercendo o magistério.
primário; 3.0 - Que o Govê.rno deverá

- estab1l1zação de DOIS TÚR- .dar bôlsas de estudo para as

NOS APENAS e não mais no crianças que realmente necessitam
Curso Primário a .fim de qUe as

PORTO ALEGRE, 30 (V.
A.) - As enchentes que as­

solam o interior do Estado
estão .ameaçando chegar à
-capital, com o transborda­
mento· dós rios Caí, Jacuá e

<Taquari, cujas águ�s avan­

çam n€t d�reção desta cidade.
As últimas informações

énviadas pelas autoridades
que se encontram em Can­
delária e Sobradinho indi­
cam que até ontem <à noite
o número de mortos naque­
la zona é d� 102 pessoa� e

dezenas de- desaparecidos. Só
na cidáde de Candelária,

'S-I
' .. .

t
<

��r;��li�Jifs�:�:!���� , I. mp· e.S <como (.on.vem·e opor uno
to de outras 23.

,

Aviões pequenos e a r�de Artigo 1.0 '--"-F'tc� Isentos da abert�$ também para a manuttn. Qrtador ao i'n�9}ltÜ01' , E-u!lla):,.
de radioamadores

< são ')s .

t dI' t d V d Ção dos palácios governamentais. I de,ste ao tropeuo (outra<); deste
unlCOS meios de comunir:a- O deputadO Aptônio Edú Viei. pagamen o o mpos o e en as <

< ,

( ) d

ção cOm a região flagelada..
ra (-PSD::.LaJes) áPteSe�t0u à As. e corlsignaçõ.es os seguintes gêne.

- para que. se<, ,tenha idéia. da re.
i

aO. marchante a. 3.11.; o mar... ,

O t b Ih d
-

d sembléia '0 :proJé.to que traIÍ6creve_ ros de'primel"a; ,necessidade:' êa�-'< ,Percussão sô.bre o custo de vida
I
chante ao retalhista .(a 4.a) .'8.

ra a . o e remoça0 t"
m'os'.�. '�,' ne feiJ«a-o ,e arroz. .'

.

dQ Ilnpô
..
sto de Vendas e

COnslgna-!
dêsta 'ao ·consumidor,. a quinta.

!')scombros' ainda não pôd� i'
E ad d 1 i ide o Im

ser completado, pois as PIÚ)JETO DE LEI N.o... Artigo 2.0 _ Esta lei entra em ções, aqui vai um modesto cálcu_ m c a uma e as nc
_

•

a,guas al'nda na-o bal·xara........ Isenta do pagamento do vigor na da'a da sua p'ubl1c."-o lo. Um boi sofr.e quatro 'operaÇões
I
posto de Vendas e Consig-naçoes.

... ' ,.
. �"a, <(I d

- 1- Do O comportamento da arrecadação. Grande número de flagela- '- Impôsto de Vendas e Con- revogadas as d1,aposlções em con.
e venda quan o. nao c nco.

I.REASSUMIU O <SEU CA'RGO' dos encontra-se abrigadó na signações
.

gêneros de pri- trátlo. _é,o seguinte:

<

,.

.

..' Divisão de Limpeza Pública: meira necessidade. JUS'TIFICAÇÁ:O -
< � <

(
I . Pública o "Jornal de Lajés';, em sua úl- __� e na igreja de Nossa Senho- O j>re�nte projeto de lei tem �<:er��;aQão: sôbre

'<
preço

I: . ra dos. Navegant�s:, O�ig:m na; veloz ascenção do CUS. 6%
sôbre �r$$ 4.000,0�i·tima edição: ',' � cuTt��a �o!����a G��ç�r�!� Na Câmara Muni- :�sd�a;::acat����!s::�a o' pâniCO ;:: �::�::::; :� sôbre C:$ �:���:�O

, Ir "Por ato do co.rr.eg.-ed,or, geral �e :·.r,usn- � ,Silva-, 'da cidade de Sobl'a- \. Medidas para a estab1l1zação dos
4.a operação: 6% sôbre Cr$ 8.000,00

! d E t d 1t d I dinhÇl e' composta de 17 pes- C'I pa I preços .sucedem.se sem êxito., Cai
5<a operaçãOl: 6% sôbre C�$ 10.000,00

E ça O s a ,o, rea�surnI:U <8< poucos Ias o soas;' morreu soterrada sob
<

o poder aquisitivo da moeda e Só-

Il cargo de J'uiz de Paz -·desta ,C.omarc,a,· o sr. os escombros da sua: casa, O vereador Doutor Hilton be vertiginosa.n'!.ente o valor das
'Total

.

dos Impostos Cr$ 1.750,00
, quando dormia. Outras 50

Prazeres, dI'!. Câma):'a Muni- utllidades. Este Cálcuiõ é sumário. Os va'l cobra sôbre a carne .e terá <!�ito

i Pompeu Sabatini, figura vastamelite ben- casas do mesmo município cipal de Florianópolis, re. lores para a. cobxança do IVC, na i baixar, imediatamente, o preço
também. foram soterradas povo' e govêrn0 já consideram a

realidade podem ser maiores o dêste utllíssimo gêne�o de 11.11_

quista e conceituada em nossos meios. pela lama e cascalho de um quereu voto de< congràtu�a': �ituação inag�entável. que alte'raria,- para mais. o '1.m. I: mentllção em OITO GBUZE]ROS
-

I C
--

b P S b t" morro ali existente. O trans- çõ�s, pela inauguração do
. Urge, POiS, providência de e!ei_

< orno se sa e, o sr. ompeu a. a Inl 'bordamento 'dos rios Sobra- EdlflCIO da ACaRESC. Os to prático e im.edla,to, comoa que
Jlcto do impôsto sôbre' o prêço da E yINTE CEN'r'AVOS. o SUfl_

senhore eadores resnon carne.
<

ciente para. restabelecer a norma-
L, "d d '1" 1< t d f d' h A" e destruicão ; \

S ver·
.' se contém na ,proposição agora

� Il11VIa SI n exonera o lega men e as un- 10 o e �al . ;1. deram,' por unanimida.de
-lidade no mercado.

'"

v
• , I d� �ontes .l�olaram . mUl�os concedendo o voto. A inter�

submetida ao voto das -senhor.es
X X X X X X

E çoes, que, VInha desempenh.ando�

hfl
.

ongos =\ dcolsrtr�,lstO.s, difICultando os ,.0-
pr.etação do vere.ador, Dóutor Deputados.

Como um boi resulta.-em aproo Votem. os senhores deputadós �

I! _ _

< = I .. A isenção em aprêço 'podia ser

§ anes., sendo que agora sua sItuaçao fOI re.s,ol-I J

,C.om o r.ecúo das águas, dHalltnoons PflornaS,zeJ.rUesStl'fel'cstaadobreas,sedaa-· esten.dlda a outros gêneros de pri--
ximadamente 200 quilos de car•. em regime de urgência urgentis.

'ãl d f ne, segue_se que cada quilo paga slma o .salutar, útH, necessário e

� VI'da voltando a exercer suas atividades. -
vanos ca averes oramt er:- existência da ACARESC co- I mel:a necessidade.. Não <se q1;1er, .de impôsto Cr$ 8,20. .

oportuno projéto do deputa,do Edu,'" , .

.
-

" ii' contrados grotescamen e 30- . -

d S
. porem· prejUdicar a reéeita do .

,

':'.IÍlnnnnolulmmmlllullllllmnnlllmllllllllllllllllllllqllnnllulIIlIIlIlIIlllIIIIIIIIIIIIIIJllIllIlIiIllIllIIllI11111 mo organlzaçao o ervlço < Corte o Govêrno o ·imposto que Vieira. Votem hOJe, já, agora. <

.

de Extensão Rural rem San < Estado.
ta CatariJáa. O voto- aprovado Isentos do . pagamento de Im­

por' unanimidade acusa que pôsJo de Vendas e cOnSigna.ções,
a Câmara Municipal-de FIo- o feijão; o arroz e a ca,né � ali.

rianópolis, acompanha ft mentos b48icos, cujo �ncare�lmen.
introdução de novas práticas to e cuja 'escassez provocados P6.

agrícolas e 'métodos de tra· los especuladores instalaram fôme
bl-Sóror Ter.esa do Menino Jesus lllm cumprimento a esta solenl-a ho' racional no meio ruo ...m tôdas as cidades - terão o,seu '

..
a alm� pulcra que fêz da sua rá- dade que já vai se fazendo tra.d!.ral, e mais ainda,' que está ,rêllO fatalmente diminuldó e as.. ,

interessada no aumentq. da 'slm a tranqullldade ser'á devolvi. pida passagem pela terra o maIs <clonai, sempre ' bafejada por um.

d
- .

d t·
. sublime' poêma místico ílUln!n'ado halo piedOSO de verdadeira relig�c-pro Uç!j.O e da' pro u JVldade. da a muitos lares de Santa Cata_ -

O,
. despacho telegráfico rina. de santidade que a história mo_ eidadé, realizar.se.á, às 8 líoras do

transml'tI'do pelo Presl'dento derna 'da rel1g.ião católica re,g.·.jst,1t, dia 4 de outubro na capela. de
.� Sala das SeSSões, 211 d.e setém_

da Câmara Municipal tem Ó bro de 1959. diss�, cert� .vêz, que queria pasi\ar .�sllo de Orfãs, à praça Getúlio,
seguinte texto: I '�DIRETOR< ANTÔNIO EDú VIEIRA l;1.O célJ para fazer bem à ter).'a, Val'gas a missa solene ()om as_

EXECUTIVO DA ACARESC onde havia de fazei' caír uma Sist'ência dO Excelentíssimo e Re ..

FLORIANÓPOLIS. P'e'R, Deputado' <. .

chuva de -. rosaS desfolhadas; .. verengisslmo Senhor Arcebispo
'PROPOSTA DO VEREADOR X X X

A vontade divina veio a'o< en� MetropoUtano - D. Joaquim Do­
DR. HILTON PRAZERES. pe'!':e�i�::oz� :or!o:e:e sa���f�!�O�� contro- d 'eseu imenso sonho' "-ué-; mingues de ÓÍlveira que 1a.rá Io�
ESTA CAMARA MUNICI···

mais. do Govêrno que do povo. bondªde, e. ainda, muito Jovem, go �pós ii mIssa, a tradicion'll ce­

PAL APROVOU VOTOS -DE
Sacrifique o Govêrno um POUqú.l� Soror rttl'esa do :Menino Jesus :101 rimônia da Bênção �dlls Ros,l�.

CONGRATULAÇÕES P E L A ar.rebatada da vida terrena para as A' tarde ,do mesino< dia àS <'17
INAUGURAÇÃO 'DO EDIFÍ- nho da sua gigantesca' receita.

culminâncias do�rad.as da santlda. horas haverá o solene �ncerl'i't'.. �CIO DA ,ACARESC. ASSJ Corre que o excesso de arrecada. , \

VEREADOR JULId <

PAULI- ção é assustador. E os créditos de. de, nos p,:�mo� celestiais.
.

"mento .das ff.stividades.

NO DA SILVA PRESIDEN- milhões e milhões o. atestam._Ates.. Desde en,ao, Santa 'ferezlnhll

TE". I
tam os créditos' suplementares

do Menino Jesus, materla,llzando
. '1 seu Inflnlt,o ,sonho de bondad�

Jornalista 'Paulista Foca')izará 'Nosso· !:: ����,:br;e ab!:::�s�o�::B�:�:
- < �olhlldas e perfumadas de santida_

T,u f.I"SmO'- ,

tllae.n..::u.e siio os seus �números
<

mi-
,

_

D'""
das �olim!dades .

". Foi quando a Igreja CatólioaEncontra-se-' em Florianó- O.ntem mesmo, oJ'omalista <,
. instituiu em muito bôa horl;!.polis, desde ôntem, o jorna- Lu� Garcia começou. a cole- uma .. m..travilhosa cerimônia de�lista Luiz Aurelio Santos tar dados e outros in,ormes < "

• nomlnada. B'@nção das RosaS que
-

Garcia, repórter de A TRI- sôbre a Ilha,' tais como so- traduz em seu �i1bl1mÍl pÓétlco
.

BUNA, O grande diário pau- pré�it Lagôa 'da Conceição�, O.ICQU6nt..

e simbolismo 05 )UllA."'re�lista que se. edita na cidade Ponte "'Hercilio Luz" , Praia ."",

de Santos.
I �a<:A�maÇão,-" '(!st,a�do, >'nos de Santa Terezínha., .. <

O .nosso ilustre contrade, .seus planos .tan't.bem fQcali- A ,Assoêia'Oão de Santa Tereml-
que veio a passeio para co.:. zar Cambol1iú a1fa'! d� outros n�a "õ Meni,no- Je�,!!B; inatltu1ÇiQ.
nhecer os pontos pitorêsMs' pontos de real interesse tu- de �ied(lSOB c1�votos desta Santa.,
da Ilha, focalizará, no jornal riatlco. exlstent8 �8ta Capital,. com séde
ao -qual empresta o briUao de

.

I. UI) As!lo d_ 'eOrfãs São Frajlcrs��
sua_inteligência, aspectos Elo, Garcia,.., �e. P�W�",ptoillove,��" v�"'z .,or
'turismo ná capital de

<

ano a reâ1lz êieri nia da

'\

crianças permaneçam mais tem-

po, durante o dia na ,escoJ.a, rece.

�ndo melhor formação:
_:_ ampliação do CURS0 PRI­

MÁRIO ALÉM DE 4 ANOS, com

a finalidade de proporcionar aos

alunos ORIENTAÇÃO VOCACIO·
NAL e mélhor preparo para a vi.

cia quo:! vão enfrentar;
-, fácU acesso ao. çl.l:l'SO SECUN­

"�ÁRIO e criação 'Íe mais ESCO­
LAS PROFISSIONAIS para que
os filhos ,gas famílias 1lperár1as

MIA CON9.· MAPRA ......

IIILoAIANÓPOLI.

Jlossam aprender conv'enientemen­

te uma profiSSão;
- RECURSOS SUF1CIENTES

,A()IS PAIS DE FAMILIA para que

...IDRESaNTANTe.
I; L; STEINER & CJ,A�

possam deixar os filhos prOlongar
e terminar os estudos sem se ve.

DOIS»,PlANOS
�a "sua eS.CIlHa /!

.

Y�É'RIAS
TAC-

.

)

Você pagará antecipadamlÍa.le.
em suaves mensalidades.. Dará uma pequena enlrada

<

• viaiará em segUida: quase sem sentir

o restante será pago em at.

20 meses. após a vol!a.

Estará <Isento do aumento de tarilas

Caso d�sista. lhe serão

devolVidas as mensalidades pagaS '

-
,

..

-'
<.," .t!'>é'f.i
?�.�

Escolha um dos plahos e· procure a
<

�

Agência TAC.CRUZEIRO DO SUL. fi'

mais próxima,para maior.� detalhes
. /

Ontem à 'noite, Irrompeu
um íncêndíb nas Oficinas
Mecânicas do Departamento
de Estradas de Rodagem, lo­
calizadas no sub-distrito' do
Estreito.

.FLORIANÓPO_!.IS, Quinta Feira. 1.0 de Outubro -de 1959

q dr. Laerte Ramos Vieira, ilustre 10 Ministro dó
Govêrno, não vai gostar de uma pequena notícia, ín­
serta nesta edição, respeito < ao' julgamento'de uma
causa, ocorrído ontem, nesta Capital.

Nela funcionei como humilde advogado. Deíxeí a

Casa da Justiça com a: satisfação moral de havê-Ia
servido ainda uma vez, anulando um ato que, segun­
do. anúncios, eu haveria de engolir em sêco,

.
A generosidade, na vitória; é preceito ético: ponho­

-à disposição do conspícuo sr. Secretário, para os de­

viq,os fins, meia duzia de garrafas de água minera.l
Santa Catarina.

bre as árvores .num: último

I
a rodovia que liga Sobradi­

gesto das vítikas para e8- nho a �olEidade. O. sr. Jo�o
capar <,

às enchentes. Essas O,ar:uso mformo�, amda, peso
cenas se repetiram com con- radio, que havla �el"to exa-

tinuidade impressionante gêro quanto ao numero de
através das estradas. mortos na cidade de Cande-

O secretário do Interior e lária.
.

<

Segurança do Estado, .sr.
João Câruso; solicitou pelo
rádio a vinda de pessoal pa­
ra desobstruir a estrada que
liga Sobradinho a Caràzi­
nho e estai última à cidade
de Cachoeira, pois apenas
está em condições de tráfego

,.�
-- .. :. - \

Calcula-se em mais àe 1,5
milhões os prejuízos causa·

dos pela enchente do rio
Pardó. Tôcj.a a plantação de I
feijão e de fumo foi coberta

pela� águas e é considerad� Iperdida. <

ImpOsto<

200,00
300,00
;160,00
�oo,oo
500,00

A Cerimônia da Bêncão das' Rosas no
.

. '..-

Asilo ,de O,rfãs

Os Juízes Desemba�,�t\(ior, 1

Ivo Guilhon- Pereir!!: de ]\feno, Dr.
Eugênio Trompowsky Taulols FI.
lho �. Sras. Çacllda Madeira NéVea
e Carmem Oll'lett'a estão coop�.
cando para o maior brilhantismo

/
J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


